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Exames de frepiralorios — A mendicidade 

Nao nos parcoo oriterioso o sorlo o 
proeodimonto quo na Secretaria da 
nossa Faculdade do Direito estilo 
tondo com os estudantes proparatoria-
1108. 

Para Insoripç&o ao oxamo do histo-
ria natural oxige-so alli o attestado 
do liabilitavüo em physica o chimlca, 
oxlglndo-se egualmonto para a inscrl-
pçAo ao GXamo do qualquer matoria 
do curso annexo, o attestado do exa-
tao do portuguoz. 

Nilo conhecemos o regulamento quo 
rego osto assunipto, mas do antomAo, 
previamento, garantimos quo ello nílo 
consagra uma tal doutrina tao arbi-
traria quanto absurda, tao odiosa 
quanto iníqua. 

Quo aquella procedcncla restrictiva 
so entenda com o oxamo, Isto é, quo 
nonlmm alumno possa prestar oxamo 
do qualquer mntoria sem quo provo 
ter sido approvado em portuguoz ou 
cm physica o chimlca, so quer habl 
litar-so em historia natural, compre-
hende-so, porque 6 uiua depondencia 
racional e justa. 

Quo ao oxi ja dolle. porém, para ser 
inscripto nas varias matérias proparft-
torias attestado do examç ,'l0 nortu-
guoi o do physin;-, 0 chimlca se entro 
essas '.unterlag c«tA a historia natu-
ral, absolutamento se n.lo concebe, por 
ser nxigencla Inexplicável, a nao que-
rer leval-a A conta do uma persegui-
ção disfarçada, movida contra moços 
que estudaram o precisam dar às suas 
famílias satisfarão do sua conscíeu-
ciosa appIicaçAo ao ostudo. 

A prevalecer tao errônea interpre-
tação do roguloinonto sobro tio eXa-
mos mandados oITectuar pela Reparti-
ção da InstrueçP.o Publica Fedoral, 
regulamento quo ú o mesmo quo vi-
gorou no anno passado, som quo, en-
tretanto, a subtlloza intolloctual do dr. 
Societário da nossa Faculdade do Di-
reito houvesse então descoberto a 
dilltonldado ora levantada A prestação 
dos oxames do preparatórios ; a pre-
valecer tal intorprotaç&o, os alumnos 
do curso annexo o os quo, embora 
n l o alli matriculados, durante o anno 
loctivo, so sujeitaram a estudos regu-
l i res das matérias d osso curso cm es-
tabolecimontos particularog, sorao enor-
momonto prejudicados por isso quo fi-
carão sómonto com o exumo do por-
tuguoz o do physica o chimlca, quando 
p idiain prestar todos 03 oxamos se a 
precodencia restrictiva do quo trata-
mos rosso para o examo o nao para 
a Ittscripç&o. 

Basta a simples onunciaçao da cruel 
Iniquldado do quo ostao ameaçados os 
moços preparatorianos, para deixar 
condomnada semelhante modida quo 
por tao singular o esdruxula nao su-
bornos como modrou em corebro do 
homem lettrado. 

Duvidamos quo o venerando diro-
ftoc áa Faculdadodo Direito, um sym-
bolo da justiça o da sa razão, tenha 
conhecimento da perversa tolico o a 
tolero. 

E\ pois, para ello quo appellamos. 
convencidos do quo nello vao ter os 
moços ameaçados um poderoso proto 
ctor para a sua boa o sympathica 
causa, 

A mondicldade ó um dosdouro para 
osta capital o um Ilagollo para a sua 
população, andam ha dias a dizor to 
dos os nossos collegas. 

Deanto do uma unanimidado tao 
ospontanoa, parecia quo a auetoridade 
p ilicial nao tinha outro caminho a se-
guir senão supprimir o mendigo do 
nosso moio social, tanto mais que a 
mondicaucia pelas ruas está prohibida 

Pois, meus senhores, a despeito do 
todos os clamores, a dospoito do vo-
xamo a quo o publico está sujeito 
uma voz quo ontra om uma confeita-
ria ou om um café, a mondicldad» os-
tontosamente campeia por ousas ruas, 
ora desportando-nos sontimentos de 
verdadeira uiaiiua. ora provocando-nos 
o asco, o mâu humor, conformo o 
gosto, o estado. a attitudo do infeliz 
quo rocorro A nossa caridade. 

Temos oomo coisa tao fácil o mo 
ral supprimir os mendigos, quer de 
profissão, quer por torrivol necessidade, 
que, HÔriauieiite, nao atinamos com as 
razões quo lovam a auetoridade poli-
cial a criiz.ii os braços doanto desse 
abuso, consontindo assim quo ello per-
duro. 

E' bom vordado quo nós ainda nao 
tivomos a dita do andar do embrulho 
com cs collegas da Imprensa quo nSo 
perdem vasa do tocorologlos o levan-
tar bonçams aos moritos do actual dr. 
chofo do policia. 

Mas isso nao 6 teima nossa, nao, é 
porquo roalmonto ainda nao vimos 
acto do justa o moritoria enorgia dessa 
auetoridado quo valha a pena sahir a 
gonto do sua casa e do sua calma 
para ir para a rua agitar-so om on-
thusiasraado vivorio. 

Nesta questão da mondicldade, dis-
semos como os nossos botões: 

—E ' agora. Tao depressa vao so os 
mondigos e tao dopressa iremos nós 
fazer côro aos applausos. 

Uma vez nao ó sompro, mas ó a 
primeira. 

Ulusoria esperança ! A auetoridado 
policial nao so mecho o a sua itcçfto 
moralisadora é nulla. 

E venham depois falar-nos do zelosa 
cnoigia, do consciência elevada do de-
vor o do outras historias somelhantesl 

Para inglez ler. 

O inspoctor do 11» dlstricto, Ernes-
to Lopes da Silva, pediu oxonoraçao 
do sou cargo o o seu provimento na 
oscola do bairro da Agua Branca nes-
ta capital.—Foi mandado comparecer 
na Secretaria do Interior. 

A Camara Municipal do Villa Bella 
participou A Secretaria do Interior 
nao existirem om sou município pro 
prioa do Estado para o funccionamon-
to de escolas publicas. 

CARTAS DE LISBOA 
S i 

OtiTunno, 21. 

E' muito provável, por rtiiilissimo 
natural, quo os leitores Bsperaâ ifcm quo 
esta carta lhes communlcasso informa-
ções minuciosas rolativatronto As co 
lossaes ladroeiras descoberta ha adini-
nlstraçao das obras publicas. 

Pois vao ficar surprehendidos, quan-
do souberem quo o ult imo conselho 
do ministros resolvou pôr um ponto 
final nas averiguações polieiaeí respoi-
tantes a osso monuitlentallssimo oscan-
dalo, porquo, segundo ó opinião cor-
rento, o governo «roceia enfraquocor-
so por virem a luiuo factos quo com-
promottem altos figurões». 

E' velho o óüpedlonto. 

Mas o quo nos vinga, a nós todos 
os quo podoraos apresentar-nos do fron-
to alta o procurar no sonirto o dos-
canco das nossas fadigas, sonl que nos 
fustlguo o latego da consciência ma-
culada : o quo nos consola o Vinga, é 
quo ou grandes concessionárias, os 
grandes dolapidadoros, os grandes cri-
minosos, nao conseguem osiimlr-sú ao 
julgamento da opinião publica, sompro 
IncorrUpta o incorruptível, quo os con-
domna, raarcando-os com o ferro om 
brasa da ignomínia. 

So furtassem Uni páo para matar a 
forno, iriam para as ccllulas da Po-
nitonoiarlo, eu para algum prosldio da 
África: mas como roubaram dosontts 0 
dezenas do contos do róis, Constroem 
palácios, habitam rondilhados ehalrt», 
tem os salamaleks ãoh magnates e n 
protecçao dos podefosos. 

Assim fala o povo em faco da iru-
punidado concedida aos grandes delin-
qüentes, quo »ao o oscumalho, a des-
lionra da sociedade, 

I* ha qtieln so iUostre surprohondido 
pela marcha progressiva do anarcllismo! 

Mais quo a propatranHa áiasolvonto 
dos livroa é jornaes o discursos socia-
listas, ahi cstA abalando os fundamen-
tos da ordem, revoltando as conscion-
cias, dosportando o adorando os luAus 
instinetos, provocando o instigando A 
rebolli&o,—essa bamboüliata purulonta 
em que tripudiam, a escancaras, os 
lulsoravois quo so locupletam A som-
bra da indiferença ou da protecçAo 
daquelles quo nao sabem ou nao po-
dem ou nao querem comprehender os 
devores adstrictoa aos seus cargos, 

Ksta sim. esta ó que 6 a propaganda 
mais formidável, a pregarão mais por-
suasiva, o incentivo mais poderoso ao 
desenvolvimento assustador do anar-
chlsmo. 

Andam semeando ventos: colherão 
tempestades. 

• * 

Os architectos Domingos Parente da 
Silva e I,uiz Caotano Pedro d'Avila, o 
mostre do obras Gil o o apontador 
Fernandes, implicados nos desfalques 
Üas obras publicas 0 qilo so achavam 
presos, j á estão om libordade. 

Aos dois primeiros foi lhos arbitrada 
fiança do quatro contos do réis, o aos 
outros dois um conto o quinhentos mil 
réis, — fianças qile todos prestaram 
logo. 

Passemos a notlcas menos cruols 
para com o nosso incorregivol norvo-
sismo. 

Na ultima reunião da Associação 
Commorcial dos Lojistas do Lisboa, 
tratou-se, entro outros assumptos, da 
intimaçao feita pelo sr. ju iz Voiga 
aos presidentoa das associações, para 
nao concederem a palavra, mesmo om 
sessõea aolemnes, a indivíduos quo nao 
aejaiu associados. 

Depois do larga discussão, cm quo 
o proeodimonto do sr. inspector poli-
cial foi vohoinenteiuento censurado, ap-
provou-so, por unanimidado, a seguinte 
moção : 

«Os corpos gerentes dosta associa-
«çao, tendo conhecimento das Intima-
«ções mandadas fazer pelo sr. j u i z 
«Voiga aos presidentes do algumas as-
«sociaçõos desoccorros mútuos odoclas-
«so, com os seus estatutos, legalmente 
«approvados, sobro o cerceamento do 
«direito do reunião o discussão nas 
«mosmas aisociaçõos; o justamente 
«preoceupados com a gravidade deste 
«facto, resolvem proceder As necessa-
«rins informações sobro a legalidade do 
«tal procedimento, o manifestar desdo 
«jA a sua adhesfto o sympathia As as-
«sociações congonores, o o protesto da 
«sua solidariedade aos actos por ollas 
« legalmente praticados a bem da li-
«herdado o das garantias consignadas 
«nas leis vigentes-. 

— E m sessão do torça feira, o Tri-
bunal do Commorclo, reunido sob a 
presidência do sr. conselheiro Carlos 
Josó dTliiVolra, para resolver Acerca 
do roqueriiueoto dos obrigacionistas o 
do adminiatrador da nius^a falllda da 
Mala Real Portugm za, auctori.-ou a 
venda dos vapores dosta companhia, A 
proporção que forem chegando a Lis-
boa. A venda deverA ser aimunciada 
sempre com antecipação de 10 dias. 

No tribunal estavam advogados da 
companhia, dos obrigacionistas o da 
massa fallida. 

—Passa como corto quo o sr. condo 
do Burnay vai ao oxtrangoiro, para 
tratar de unia operação financeira quo 
so roiaclona com a questão dos taba-
cos. 

— O goveino, diz-so, estuda a nego-
ciação do um tratado do commercio 
com o império da Japão, para resolver 
Acorca dos nossos direitos do jurisdi-
cçAo naquello paiz,—jurisdicçao do quo 
ostamos privados desdo a extineçao 
do nosso consulado em Tikio. Noite 
facto so fundamentou o governo ja-
ponez para nos privar das prorogati-
vas conaularos quo sempro dcsfructA-
mos. 

— A França acaba de perder dois 
dos seus mais gloriosos filhos : u. ma-
rochal do Mac-MahOn e o grande com-
positor musical Qounod. o Immortal 
auetor do Fitwilo o do tantissimas ou-
tras obras notáveis, quo Iho valeram 
a altisaima fama do primeiro eompo-
sitor musical da França, no seu tempo. 

A Mac-Malion, uni dos mais denoda 
doa cabos de guerra deste soeulo, o 
heroo do Malackoff e do Mugenta. dove 
Portugal uma giatidao sempro-viva. 
Foi ollo, quando presidente da Repu-
blica Franceza, o arbitro da questão 
outro Portugal o a Inglaterra, Acerca 
do domínio o poaso do Iiourenço Mar-
ques. Uma sontença do grande mare-
chal assegurou nos o dominio portu-
guoz om Lonronço Marques. 

— A Associação Commorcial do Lis-
boa pronunciou-so contra a importação 
do vinhos extrangeiros. 

—Em todos oa mercados da provín-
cia do Minho baixou o preço do mi-
lho. 

—A Associação Industrial Portuonso 
projocta fofttlsrtr na África uma oxpo-
slçSo da industria portugueza. 

Elegeu so para esso llin uma com 
missão, quo vai distribuir clrculares a 
diversas collectividados o casaa in 
duatrlaes. 

— Nao correm por aqui bem os no-
goeios commorciaos. As falloncias sue-
codem-so o outras se esporam ainda. 
Só umft cnsd comniordial do grande 
giro protostou, ha diaa, contra logiatas 
do credito, nada menos do .i7 letras. 
Isto é um uiAu symptoma. 

-- A 4uiita do Saildo apresentou ao 
governo uma proposta, aconselhando 
cortas medidas do rigor na fronteira, 
om harmonia com as quo sao postas 
om vigor nos portos marítimos, allm 
do so evitar que a epidemia do cho-
lora, que so tom aggravado na Hes-
pinha, cliéguo a invadir o nosso paií. 

— Consta que a Companhia do Nyas-
sa tem roccbido ua mais favoraveis 
informações dos ongenheirbs quo ort-
vlôü paril cstuitareni quer o caminho 
do ferro, quer as qualidades dos ter-
ritórios quo comprehondo a rospoctiva 
concessão. 

Ao Hitisnio collega conatou também 
quo estA om boas vias a roalisaçAo do 
um contracto para a construcçao do 
caminho do forro. 

— 0 rv. ministro das Übras Publicas 
vai publicar um docroto do fomento 
agrícola, relativo a adubos, prestando 
o (joVBrnÜ Us Soiis estabelecimentos, 
como quintas agrícolas e outros idon-
ticoa, para deposito» desses adubos. 

— Na torça feira foi morto A pau-
lada., om CoiraSi um Velho (lastor clia-
lilado Antônio Joaquim d Ollvolra, da 
quinta do EgyptO. 

0 assassinri Martoei <ía Nica, ma-
landro do péssimos precedentes, foi 
proso em Carcavollos, para ondo fu-
gira depois do commottor o crime. 

— Uni terrível Ihcendb dbslrUllt art-
to hontem um magnífico prédio da rua 
Direita, no Poço do Bispd. Ai dou tudo, 
incluindo as niobilias. Salvaram »e tre» 
homens, saltando por uma janel la . 

— <J distineto maestro Miguel Ân-
gelo ostA compondo uma symphonia 
para ser executada nas festas do Cen-
tonario do Infamo D. Honriquo. 

— 0 Diariu ito Ootlernú publica o 
decreto quo isenta de direitos d« im-
portação o sulfato do cobro, o acetato 
básico do cobre o os preparados cu 
pricos pulvurulonto8 taos como o snl-
fostoatito, em pós Skivinski. a suifa-
tina Kstove o o enxofro sulfatado. 

— Vao ser lieonceadas mais 0.470 
praças do nosso oxorcito. Era melhor 
iiconcear todo o exercito, mas do uma 
vos para sompro. Nada so perdia cora 
isso. Bom polo contrario. 

— Foi nomeado escrivão de direito 
do tiull imano, o sr. Josó da Fonseca 
Lago. 

— O sr. Joaquim Pereira Soarot foi 
exonerado do lugar do escrivão do dl 
reito da Comarca do Congo. 

— IMPORTANTE : 

No ult imo conselho do ministros o 
governo resolvou nao permittir a im-
portação de vinhos hespanhoes. 

Os syndícatoiroa eetao fuloa como 
bichos do aete cabeças. 

li' para quo fiquem sabendo quo nem 
tudo sao rosas na estrada larga, mas 
tortuosa, da ambição sem freio. 

— O actor inglez Wil l iams, da com 
panhia Ronads, quo representa no Co-
lisou dos Recreios a Vingrm á Suma, 
fallocou repentinamente na casa n. 10!), 
1» andar, da rua de Santo AntAo, ondo 
estava hospodado. Foi victlma de unia 
congestão pulmonar, proveniente de 
ter ingerido :!3 (trinta e cinco !) copos 
do aguardente. 

— Foi approvada a ordem de ser-
viço da Companhia do Moçambique, 
relativa ao estabelecimento do systeraa 
motrico decimal nos torritorios sob a 
sua jurisdicçao. Em todas as questões 
relativas a padrões, adiamentos o mul-
tas, regularão as disposições das leis 
o regulamentos eiu vigor na mctropolo 
que nao estlvorom om contradicç&o 
com a mosma ordem. 

— Foi approvado suporiormento o 
projecto de construcçao do um posto 
do desinfecçao Junto da ponto interna-
cional om Valença. 

— Tem melhorado o sr. infante D. 
ASonso. 

— As noticias do Bolama (Guiné) 
alcançam a '25 do setembro, data em 
que alli so recebeu um telegrumnia do 
cominandunto militar do Bissau, pe-
dindo urgentemente reforços, quo Iho 
foram mandados, apesar da oxiguidado 
das forças alli exiatontea. 

Ha muito que a praça de Bissau estA 
constanteim nto em armas. 

Depois ila desastrosa e lanicntavol 
derrota das nossas forças om 18111, e 
em quo o gentio massacrou a ferro 
frio trezentas e tantas victimas, como 
o castigo se nao offoctuasse, o gentio 
reconhecendo a nossa Inferioridade, 
tem-so tornado do tal modo atrevido, 
Iue chega a praticar os mais desafora-

dos desatinos, dentro da própria praça. 

A guanilçAo do Bissau ó eomp»sta 
do soldados angolenses. 

O gentio escolheu um grupo das suas 
melhores mulheres com quo mandou 
seduzir oa soliladoa da guarniçao. 

Por este ardil engenhoao conseguiu 
a deserção de 41 praças, quo se pas 
saram paro as forças inimigas; assim 
reforçadas o melhor oriontadas, essas 
forças acabam do so declarar aberta 
mento hostis A praça do Bissau. 

Foi essa attitudo gravo que deter-
minou o com nandánto mil itar a pedir 
reforços par< Bolaina, que, mal guar 
nccida como estA, pouco poderA auxi-
liar. tondo ficado sem força alguma. 
Cachou, Buha e Farim também jA es-
fflo quasi sem força, havendo, porenj, 
ainda alguma em Òeha, mas se do to-
dos estes pontos nccudirem como ne-
cessário so torna a Bissau ficarão as 
praças desguariiecidus, sujeitas ao ata-
que inevitável do gentio comvisinho. 

O roí-to da guarniçao do Bissau n&o 
merece nenhuma confiança, porquo ó 
Composta de soldados de Angola, quo 
facilmente fraternisarfto com a força 
desertora o tornada Inimiga. 

Accrosco a isto quo unia parto do 
gentio está armada com espingardas 
de repetição, eniquanto quo as nossas 
forças possuem aponas armas Snydor. 

Isto explica a repontina sahida para 
Guinó do governador sr. Vasconcellos 
o SA, a remessa do armamentos feita 
pelo paqueto do 0 o do ter seguido com 
egual destino a canhoneira Zaire. 

— Os srs. Eduardo Augusto Ramos 

o Josó Maria d'Almeida Ontoiro, diro-
ctores do novo Banco Portuense, aca-
bam do distribuir a seguinte circular: 

« Os dlroctores rio Jlanco Portuense, 
oloitos om assemiiléa geral do de 
julho p. p.. cumprem o devor do par-
ticipar a v. ex. quo, desde esta data. 
começa a funeclonar legalmente este 
estabelecimento, cortstitoido pela fusão 
dos bancos União o Portwjnrz, e in 
vestido na posso dos haveres sociaos 
destes Bancos. 

Rogam, por isso. a v. ox. so sirva 
tomar nota das suas asni^naturáS, suba-
crovendo-so com a maior estima o con-
sideração. 

Porto, 2« de setembro do, 1893. • 

— Francisco . Maria do Oliveira, o 
Chico Rimo, o miserável aggressor do 
sr. Alvos Correia, director político da 
Vanguarda, foi conderanado om cinco 
raozes o doze dias do prlsjo o eln-
coenta dias do multa a 800 réis. Appel-
lou da sentença. 

— Os indivíduos agraciados ultima-
mente pelo sr. ministro das Obras 
Publicas continuam a resignar as lion 
ras quo Iho foratn conferidas. 

— O sr. consoíholro Josó Dias Fer-
reira fez uma conferencia no Centro 
Commorcial do Porto peranto uma nu-
merosa o solocta concurroncla. 

Fez a onnumoraçâo dos aeto3 do mi-
nistério transacto quo presidiu diri-
gindo a pasta da Fazonda e friaou a 
diminuição dos encargos do Thesouro 
na reducçào da divida oMorna de 
10:40(1 contos o na interna oo íi: Ou 
contos. Accrescontou nao ter augmen-
tado Um unlco ronl noa encargos do 
Thesouro, tendo sido forçado a domit-
tir-so ante a coIligaçAo doa elementos 
dirigontea que contra si so conspira-
ram. 

Falou por fispaço do duas horas, 
sendü muito applandidd. 

(Conliniia) 

ASSASSINATO 
A's 7 horas da noito de hontem. no 

começo da ladeira da Tabantlguera, 
liouvo uma violenta altercaçAo entre 
Christiano Kornandes do Castro, pro-
prietário do mu armazém do molhados 
na mesma ladeira, e urn tal Cardoso, 
cujo nomo nao conseguimos saber por 
inteiro o quo nos dizem ser emprega-
do iifl agencia da Companhia Hduca-
dora. 

Doa doestos passaram os dois a vias 
do facto, o como apparccossom diver-
sos transeuntes, que apartaram os con-
toiidoreá, Cardoso sacou de uni revól-
ver, disparando tres tiros, dois dos 
quaes acertaram em Christiano, que 
morreu quasi instantaneamente. 

O assassino foi preso em flagranto. 

K U X I J l VIXJIOSO de qu ina aro 
matico phosphatado do pliarmaccutico 
França Pinto. Nutritivo o fortiticante 
das crianças. 

Dr. Cotrim, 

Voiu hontem despedir-se do nós o 
seguo bojo para a Capital Fedoral, o 
illustrado facultativo dr. Joaquim José 
Torres Cotrim, quo residiu novo mo-
zes em S. Paulo, dando uma perfei-
ta organisaçao ao serviço sanitario do 
Estado. 

Sabemos quo Iho foi hontem offero-
do lauto banquete do despedida, pelo 
dr. Casario Motta, secretario do in-
terior. 

Ao dr. Cotrim, quo estovo todo 
aquollo tompo separado da cxma . fa-
mília, no cumprimento da honrosa 
comniissAo quo lhe fóra confiada, de-
sejamos feliz viagem, agradocondo, 
penhoradlssimos, o tor-so dignado vir 
ao nosso eacriptorio despedir se. 

I l o t o l C a n l i i g i i l l o 

R u a do Braz, n . 100. 

Joaquim dos Reis. 

Estovo alguns dias em S, Paulo, 
seguindo hojo para a Limeira, onde 
ostA residindo temporariamente, a 
conselho dos médicos, osto nosso pro-
sado collega il O Paiz, um dos melho-
res rapazes quo ternos conhecido. 

Retribuimoa com um cordial aperto 
de mAo a gentileza do aua visita. 

A i \ O V - l Y O l í K 

NE.W-Y0RK LIFE INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA UE 600.000:000 .000 

RENDA AN.VUAL CERCA DE 120.000:000 .000 

SCECRUBAI. n o ESTADO DH H. PAULO 

FERNAND DREYFCS , gerente 

L E I L Õ E S 
O sr. Aurélio Vaz venderá em loilAo 

armação, moveis lustros do ciystal, 
etc. da extineta fabrica do chapéus 
da rua de S. Bento, A, aublocan-
do 110 mesmo dia, a quem mas der, oa 
prodios om quo funcoionava a fabri-
ca. , 

Na incsma occaslao serA vendida 
uma graudo quantidade do onfoites 
o mais artigos imitando couro. 

Esso importante leilão estA annuu-
ciado para o meio-dia. 

— O sr. J . A. Leal venderA As 11 1/2, 
na rua da Caixa d Agua, n. 8, Unas 
jóias do ouro, brilhantes o outras pe-
dras preciosas. 

Diário de Santos. 
Ha dois dias quo nAo recebemos 

esto collega. 

ü l l x l r I I . M o r » t o . 

Cura a Morphéa. 

As minhas amadas 

8 DE NOVEMBRO. 

. . . A i n da o dia nublado, piOflho do 
garOa e do enfado, com milhares do 
nuvens enrolando so om novelos fus-
cos, numa esfusiada de tons cinereos 
o numa marcha Ie:i£a dC funeral. Po-
los aros lividos, cõr de opala, do lon-
go om longe íevóa um corvo negro, 
vagabundeando como a saudado quo 
mo aperta o espirito, nestes dias te 
diosos, de um claro sol victoriosd num 
céu uo primavera quo desdobro pola 
torra o sou pendao azul de hosannaa, 
enfeitado, aqiii e alom( do uma nu-
vem viajoira, mui alegro ua sua ca-
ravana b ranca . . . 

. . . t i u o do recordações vèin torvo-
linifar no minha alma quando IA do 
cima o sol mo n i o pói neta lábios um 
r i s o ! . . . o a rainha alma como quo 
so compraz era lançar um manto do 
iileto nas recordações quo mo ovoca: 
recordações do entes mortos, sauda-
dos pungitivas de finados, lembrança 
da desdita do meu amor, que levan-
tou sou altar num coração quo o ex-
pulsou . . . 

. . . Rodea o céu a melancolia cho-
fCa3 dc uma marcha eterna de nuvens 
pesadas e, numa migração triste para 
o passado, passam pelo céu dolente 
todas as saudades que mo alaneoani o 
coraçAo, um pobre coração gasto do 
sentimento, milfurado do desdens das 
minhas amadaa, quo so alegra a uni 
raio do sol e que so onternece, muito 
o muito amorosamente, quando pelas 
noites brancas vem Ldcina, cora o seu 
luar vagaroso, revolver a campa <!o 
meu amor, que morreu, todo envolvi-
do em llorcá murehaa do larangeira, 
quo tirei, fingindo rir, da Vento ntip-
cial da minha adorada, Klla chama-
va so Maria, mas que ínipatffl çymo 
olIa so chamava, aquella a quem eu 
doi o coração, purificado do todos os 
anlores pisando? pelo amor intenso que 
por cila sentia ? y uo importa so olla 
mo nao quiz, o dou a outro, na pri-
meira noito do nupeias, os seus olhos 
garços a boiiar, cs aoua ouvidos para 
ouvir juras do amoi , a m u hocea pa-
ra dizer quo s i m . . . ? ! 

. . .Amei outra—tinha os olhos azues 
o o seu nomo era Clarissa. As suas 
fuces palli(l>»3 coravam sempro que mo 
viam o os seus olhos pcstamidos som-
broavam-so de languidez, cheioo de 
amor por mim. Quando ella morreu 

nome nosto dia fe io: talve^ num dia 

do luz lhe cante uma epopòa, so eu a 

vir o so ella mo so r r i r . . . 

JOSÉ V ICENTE SOIUIVHO. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
Estudando as causas quo tõm con-

corrido para a escassez do moio eircu-
lanto, quo twiii a g r a v a d o , ora parte, 
a criso financeira, o Correio, percebeu 
do o receio pelo qual a operosa popti 
layfo rural deixa do arriscar suas oco-
nomiaa um tuaos do particulares ou 
instituições bancarias, e Calculando o 
retrahlinonto das remessas de diuhol-
ro para a Europa, pela onorino do-
pressão do cambio, chega A criteriosa 
conclusau do quo 

«toda essa boa gonto 
guarda nosto momento 
em suas gavetas, no fun-
do do bahíia ou cosido A 
roupa, todo o dinheiro 
quo porcebo da remuno-
ração do sou trabalho. 

E assim a somnia de 
um numero infinito de 
pequenas parcollas pro-
duz um total de dezenas 
do mil, talvez de cento 
nas do mil contos enter-
rados, fechados, prega-
dos ou cosidos, seqües-
trados, emltm. A ciicuia-
çao.» 

E como o bom medico, depois do 
couilecor pathologicamento a cnforiui-
dade. receita logo o remédio quo lia 
do deboilar-lho as causas, o collega 
vai insinuando ao governo quo, ape-
sar da «attonçfto ofílcial tor sido attra-
liida nesta quadra excepcional, pol»s 
altos reclamos da segurança publica e 
da defeza da ordem», convém nao 
adiar a instituição das caixas econô-
micas j á decretada pelo nosso Con-

• Ntinea m a i s ! . . . ' , ofTeroeido a Furta-
do Filho, o «No Amazonas." 

Como noticias freaquinhas, da «Ul-
tima hora», dois factos quo noticiá-
ramos em tolegramma, de manliA: o 
fallecimento do conselheiro Borja Cas-
tro, cm Paris, o a susponsao dos es-
pectaculos da companhia iyrica San-
sone. 

NVt Plaha continfla o sr. (Jalvao 
a fazer considerações, sobre a emissão 
de notas do pequeno valor. 

Aquollo sr. declara cumprir um clo-
ver, eo-mo funccionario publico, apro-
sentando ao governo o seu modo de 
pensar sobro o assunipto. 

CA ficamos A espera do modo do 
pons'ar do todos os outros funcciona-
rios públicos quo souberem cumprir 
esto sagrado dever. 

— O «Republicano e amigo» declara 
interromper as suas cartas, porquo foi 
informado do quo estava clamando no 
deserto. 

Modéstia, bom «amigo» í 

—Carta do Taubaté, carta do Loro-
na, noticiário o «Ultima hora», onde 
véiu só quatro das novidades que nos 
transmittira na vospora, pelo telegra-
pho, o nosso activissimo corresponden-
te no Rio. 

Essas novidades sao': 

Partida do Assis Brasil para Buo-
nos-Aires : 

Fallecimento do consolhoiro Borja 
Castro ; 

Nomeação do novo auditor do ma-
rinha : 

Fallecimento do vigário de Sant'Anna 
do Macaeú. 

Desculpo o collega o reparo, mas 
cada um chega a br aza á sua sardi-
nha. 

grosso. 
Para dourar pilula. accroscenta o 

eolloga ao fechar o sensato art igo: 
«Consta mesmo quo fo-

Mra jíf elaboradas sob as 
vistas do tíwifrado • com-
potentissimo sr. secretario 
da Fazenda,as instrucçõos 
regulamontares para a 
execução da lei.» 

E' claro quo - so essa lei estifosso 
em via de execução, nao so daria o 
collcina ao trabalho do escrever o seu 
editorial de hontem 

eu colhi todas as rosas e com ollas 

perfumei o osquifo em que a enterra-1 

rara, coborta com 0 Véu branco das 

virgens o cora os seus cabellos louros, 

Nem t i o fácil é o Sseumptn. 
—João Crespo, na sua «Carta (>e 

.alfinetes», rejubila pelo ensejo quo lhe 
1 proporciona a companhia Hansone de 

num luxo do ouro, a porom-lho um ouvir uma mu-oic» solTrivolnionte exe-

rosplendor de santa em torno da sua cutada. 
faco lut lrc l la . . . Julguei que ella subi 
rÍ3 ao céu o quo, doravante, eu a ado-
raria na egreja, do raaos postas, nunl 
enlevo mystico, com os olhos fixos nos 

Mas protesta contra os ex igg'er'ü3 

i da reclame «quo tudo estraga.» 

!íao ha muito quo nos referimos 

umas cortas afttnidudos* do gosto, 
seus olhos pesfanudos, rezando, rozan- que muitos nao eomprehoudcrao e quo 

rio muito paru quanilo morresse ir pa-
ra o céu vflr suas faces pnllidas cora-
rera quando eu chegasso para lhe bei-
jar u raao, tornando a beijar-lho a 
mao, num goso casto quo nao revol-
taria o c é u . . . Foi sonhando esto lin-
do sonho quo a acompanhei até ao co-
miterio meiancolico, ondo Iam ficar 
seus olhos pestanudos, outrora langui-
doa . . . Ajudei os coveiroa quo canta-

A EUROPA DE RELANCE 

20 UE OLTUILITO 

IIESI-ANIIA 

Todos os jornaes deste paiz enchera 
longas columnas e bordam artigos so-
bro artigos Acerca dos acontecimentos 
do Moliila. 

Como ruforiroos j á , deu-lhos causa 
a construcçao do um forte avançado 
em terreno peitencento ao presidio 
do Guarniach. O forte ia sobretudo 
devassar, pela sua posição, ura santua 
rio mouro, quo os riffenhos receia 
vam quo ao luenor contlicto podease 
sor arrazado. 

D aqui se originou o ataque, a que 
a Hospanba respondeu valentemente, 
mas pelo qual quer agora uma repara-
ção condigna desta cavalleirosa nação. 

O RifT, .» quo portoncam as tribus 
rebeldes, é .uma parto intogranto do 
império do sultão; por isso, s» os hes-
panhoes tontaul por si só castigar os 
riffenhos, poderA o sultão queixar-se 
desse proceder, quo é uma offunsa A 
sna soberania. Sa so limitam a recla-nos fazem dizer amen a esta revolta 

do collega contra o desplante com que i mações diplomáticas, quando podorâo 

os cartazes annunciam «a grande com t.Ha'=i sor satisfeitas, estando o sultão, 

panhia», «a primeira actriz», «o rival ( eomo actualmente está, nos seus esta-
do Hermann» e outras charlatanlces 
que ferem a sensibilídado artística do 
um escriptor. 

A culpa do so armarem inpudonto-
mento esses laços A credulidade in-
gênua do publico, teiu-na corta inipren-

roíavara laraentosamonto canções de j sa quo uede incondicionalmente o seu 

Pola Secretaria da Justiça foram 
concedidos 90 dias de licença, para 
tratar da sua saúde, ao capitão do 2.° 
batalhão policial, JnAu do Brito. 

A Secretaria do Interior declarou A 
Diroctoria Gorai do InstrucçSo Pnbli-
ca ficar approvada a nomeação do D. 
Francisco Philomona de Toledo para, 
na qualidado do professora substituta, 
regor a I.» cadeira de Indaiatuba, du 
ranto o impedimento, por licença, da 
professora publica, D . Francisca do 
Paulo Forraz Thebas. 

110* batalhão da guada nacional. 

Serviço do hoje: 
Ofílcial de estado-maior, no quartel, 

tonento Antônio (Jonçalves Campos. 
Ofücial dc ronda, tenente João Au-

gusto do Siqueira. 

amor, o ftquoi mo depois alli a orar 
por memória de l i a . . . Acordou mo do 
repente unia musica pungonW do cho-
r o . . . Olhei o vi quo do outro lado 
um rapaz, que, como ou, colhia todas 

noticiário o até1 a sua secçao telegra-
pliica A propaganda intorusseira e ogois 
tica de uns uuiprezarios gananciosos. 

—Mais uma «Pagina osquocidu.» 
Deata vez resuscitaram para as lot-

as lagrimas quo chorava o as atirava | tras paulístaa Jú l io Ribeiro o Randol-

ao tuniulo, porfumando-o d o d õ r . . 
«Ella amava-iue, disao-nio o rapaz ao 
vôr-mo olhai o ; as auas faces palli 
das coravam sempre que me viam e 
os seus olhos pestanudos sombroavam 
so do languidez, cheios do amor por 
mini.»—Fugi. buscando novo amor que 
mo curasse. . . 

Cuiou mo Eleonora, a grande Eleo-
nora, muito morena e muito sensual, 
mulher do toureiro Manolo, quo a ama 

pho Fabrino. 
Pareço que somos transportados aos 

tempos gloriosos em quo S. Paulo 
teve quom tlzesso litteratura. 

Bons tempos, esses! 

O «lnstantanoo» que o collega attri- j 
buo a um anonymo, é do Gaspar da 
Silva, quo jA o reeditou, assignado, | 
lio Correio da Manhã. 

—E além do tudo isto, ainda uns 
deliciosos versos—No enterro do Lau 

va ardentemente. Amou-mo em 
de uma chronica num jornal, na 
doscrevia o cabelloiro tufada o crespa 
que Iho ommoldurava o rosto, rodian 
to de belieza esculpturai. Foi minha 
durante uma semana, finda a qual o 
lindo o capricho, ella arrependeu-se do 
nao ser liei a Manolo, a quem amAro 
o o quom amava, mas o toureiro, quo 
jA suspeitava do ser trahido, mim dia 
do fosta fez-se morrer nas as-
pas do um touro bravo, pronunciando 
raivosamente osta phraso, quo iho foi 
a u l t ima :—«O ' minha quorida Eleo-
nora, ó minha adorada» . . . 

Uma velho. cntAo, do cabellos bran-
cos como as angélicos pertumusas, o 
do faces onrugadas quo nem madre 
silvas murchas, decloruu-mo quo me 
amava. Sabia muitos contos de fadai 
mAs o de feiticeiros galantes o mil e 
ama noitadas levou a contar-nfos. o, 
findos cilas, nAo o quiz mais. Quando, 
ao primeiro alvor da ncomenia desso 
gelado mez de junho, ella viu que eu 
nao mais viria, enloqueceii, t intando 
os dentes do frio, de muito frio, e a 
manha desso dia achou-mo no leito de 
uma africana, do grossos lábios pur-
pureos, quontes como o sol do sou 
paiz, c do cabellos ommaranhados co-
mo as florestas nataes. Seduzira me 
contando-me quo jA fõro rainha de 
uma horda do pretos 110 seu paiz lon-
gínquo, onde de dia tlammcja o sol o 
torno a flaramejar, ondo do noito o 
leão ruge e o leõa respondo rugindo. . 
Fóra uma r a i n h a . . . 

. . . E estas recordações exquisitas, 
excontrieas, do coisas quo so nao do 
rara, quom in'aa traz é osto dia, cheio 
do tédio o do velharla, quo nos mos-
tra no céu opaco, por traz do qual 
morreu o pobre sol, o galopo magis 
trai das nuvens escuras, a farandolo 
das nuvons bebedaa, quo fazem rovo 
lutear no espaço uma saudade indcfl 
nivol do coisas quo jA vimos, do mu-
lheres qno jA amámos, uma saudado 
porfumada de uni vago aroma de vo-
ihice, de um mofo que Iho deixou o 
osquecimento, o que agora volto a 
cantarolar-mo na alma, todo enflorodado 
ramos seccos o du rosas foliadas quo 
so dos f o l h am . . . 

. . . N e m nma coricia luminosa do 
s o l ! . . t nem um trecho do céu azul 
quo mo faça voltar ao espirito a sua 
saudo, juntamente com a lembrança 
santa da minha verdadeira amado, a 
do olhos negros, a . . . Nao, nao Iho 
profano o nome noste dia turvado do 
enfado o do milhões do nuvens que 
cabrlolam, tao mal aliAs que nem pa-
lhaços docrcpitos. . . Nao lho digo o< 

paga ra — do mallogrado poeta portuonso 

qual Gui lherme Braga. 

dos do Atlas '? 

A Hospanha, porém, mostra-so rc 

solvida a tirar uma desforra A ver-

dadeira altura dos sous créditos guer-

reiros. 

O representante do sultão no Rifí 

tovo uma conferencia com o general 

Margallo, governador da praça de 

Moliila, pedindo quo deixasso passar 

algum tompo, afim do quo o sultão 

podesse castigar 03 aggreasores dos 

hespanhoes. 
O general Margallo declarou que 

nao sabia quaes eram as lutonções do 
seu governo: mas quo so os mouros 
disparassem mais algum tiro contra 
os fortes, mandaria arrasar todas as 
povoações quo licassem ao alcanco da 
artilhoria. 

! Um correspondente diz quo entre 
1 oa mouros é unanimo o desejo de on-
trarora om lueta cora os hospanhoes. i 
e quo se preparam para combater, n " ! 
caso do ser declarada a guerra. 

Quanto A guarniçao do Moliila, diz 

* • , 1 o mesmo correspondente—que nAo po-
No «Livro de notas», o A i lado jus-. ,]0 8 0 r maior o enthuaiasmo que reina 

titica o jogo, a proposito da existên-

cia de umas tontos roletas na cidade 
do RibeirAo Proto. 

«Quem joga appclla 
sempre para uma libor-
dade inconcuasa do fazer 
do dinheiro o que mais 
lho approuvor o gastal-o 
como bem entender. E 
isso 6 absolutamente ino 
govol, o itleuos quo nAo 
so qnoira filiar a liber-
dade du cada 11:11 a uma 
motophysico inocceitavel 
quo só podo vir em apoio 
dos povos atrazados, on-
do a sociedado não tenha 
uma existoncia positiva, 
allirmada, como entro 
nós, pelo natureza do ro-
gimon quo nos governa.» 

E aqui estA o collega a condotunar 
umas cortas diligencias ordenadas em 
tempo pelo actuai chefo do policia do 
S. Paulo. 

De quo povo atrazado, do quo so-
ciedade sem existoncia positiva torA 
vindo esso mngUtrado motaphysico? 

A' proclamaçao da Republica, se-
guiu-ao logo, tanto 0111 S. Paulo como 
no Rio, a perseguição As casas do ta 
volagom. 

A quo rogimon do govorvo sorvia 
oasa policia ? 

O caso merecia ser es iner i lhado. . . 

Na fôrma do co3tumo, o Opinião dA 
03 acontecimentos revolucionários no 
Rio, com ura dia dc atrazo, isto é. só 
noticias oxtrahidas da Gazeta do 8. 

—O collega nao podo occoitar como 
um dogma a necessidade de ser leiga 
a instrucçfto. 

«E' esto lemma orro-
neo e falso theoricainon-
to, o na pratica, inexo-
quivel.» 

Revelação quo vai causar um baru 
lho doa diabos om todo o mundo pe-
dagógico. 

— Noticias o . . . um bocejo quo nao 
podémos conter. 

Quando a Opinião nao traz artigo 
de nenhum doa seus troa rolactores, 
<s narcótica. 

E cá ficamos A espera dc uma tun-
da nas «Ulosas», para nos dosportar. 

- A l i ! 

O Popular dá um extenso conto 

entro 03 soldados. Todos desejara qu 
pa-isera depressa 03 dias necessários 
paro o chegada do material de guer-
ra. afim do quo so dó em seguida co-
meço As operações. 

SAo tantos os offlciaes quo se acham 
em Moliila, quo tem sido ditll/il ar-
ranjar lhes alojamento. 

Os olllcioes do regimento do engo 
nlioiros quo so acha em Sevilha, ti 
verom que sor sorteados, pois todo 
queriam partir para a África, no com 

panhia :1o com soldados quo ri beroni 

ordo.11 de marcha para Melilla. 

Os mouros quo residem na praça de 
Moliila foram conforon :iar cora os dos 
kabilas. 

Antes disso, poróru, expozeram oo 
genorol qual a situação 0111 quo se 
encontravam, prestes A da fome, por-
quo nAo entra uada na praça e nAo 
podem cobrar direitos. Q ieriam sabei 
a opiniAo do general quanto A rocons 
trucçAo do forte, afim de com sngu 
ranço a poderem expor ao chofo koblla. 

Margallo rospondou-lhos quo o forte 
liavia do so construir, o q..o sua re 
solução era inabolavel. Effoctiva 
mento, tres commorciantos mais im-
portantes saliiram da praça, dirigindo-
so a uma kabilo próxima. 

Iam bastanto receiosos do serem re-
cebidos aggrossivãmente, tomando-os 
como espiões dos hospanhoes. 

Mas nao lhes aconteceu mal algum. 
Quando chegaram, centenares do mou 
ros rodearam os, pedindo com ancie 
dado noticias do quo oceorria nos ar 
roioes christaos, exigindo minucioso-
detalhes Acorca das tropas rccem-che 
gados o do olcanco da arma Mau 
ser. 

Dopois do satisfeita a curiosidade 
dos rebeldes; tratorain da questão 
capital: a reconstrucçAo do forte. 

Os mouros, grandes e pequeno i" 
chefes o subordinados, todos declara-
ram una coce—que nao permittiom aos 
hespanhoes reconstruírem o forte, om 
bora tivessem de derramar o seu san 
guo. Dizem que o trotado do Wad 
Roa fóra violado, na quostAo dos li-
mites. Desejam o amisade com a He< 
panha, com a condição, porém, do 
ella desistir do forte. 

Os mouros, A volta, dirigiram so 
iniinodiotamente a Margallo, dando-
lhe conta do resultado das negocia 
çõos. O general nAo lhos deu respos-

ta decisiva, dizendo apenas quo havia 

de \ er ao podia chegar a ura accórdo, 

quanto oo forte, afim do ovitar o 

derramamento do sanguo. 

• * 

De todos os paizos ondo o islarais-
1110 domina, Marrocos ó o quo niois 
rcfractario so lia mostrado A civili-
saçao. 

A Tunisia, o Egyto, a Turquia e a 
Pérsia j a tõm, apesar dos seus pre-
conceitos , fundamento arraigados, 
abandonado os sous costumes socu-
laros, assimilando om troca os da cl-
vilisoçao. 

Em Marrocos, porém, o progresso 
entra aoccultas: pela Algeria, por irra-
diação; pela" Hospanha, por influencia; 
pola Europa, de mistura com as mer-
cadorias quo as differentes nações tro-
cam pelos produotos naturaes do seu 
fertilissimo solo. 

A organisaçao político do Marrocos 
é simples por ter rudimentar. O go-
verno resido unlco e completo nas 
raaos do suo majostade o imporodor, 
perfeito autocrata, quo na sua esphora 
illimitada de acçAo nenhum attrito 
assoberba. N ello residem todo o poder, 
todas as honras o todas as dignidades. 
O quo alguns suppõem ser um minis-
tro dos Negocios Extrangeiros — pois 
assim alcunham o indivíduo que em 
Tanger está era reioçAo com as ditlo-
rentes potências extrangeiras que têm 
ahi os seus roprosentantos—nao passa 
do um sorvidor liei, conformando-se 
em tudo com a vontado do sou se-
nhor. 

O sultão governa o paiz, como cho-
fo temporal o espiritual, o quo faz 
duplicar o respeito para com ello por 
parto dos sous subditos, essonciolmonts 
fanáticos, mas quo nao impode que 
essii população, ligada ao soborano 
pelos laços da vida temporal o eterna, 
seja dividida pelo odio das tribus quo 
a compõem, nas quaes a revolta para a 
independência conserva uma vitalida-
de aguerrida. 

Uma das principaes occupaçõos do 
graudo imperador consiste oí.n andar 
de norte a sul, correr do ósteaoc.sto, 
atlni do serenar os levantamentos dos 
seus irrequietos subditos. 

Assim, como reforo um jornal do 
Madrid, ha mais do mez o moio quo 
o sultão, á frente de numeroso exer-
cito, marchou em direcç&o a Figuig, 
aonde foi para castigar os dosraandos 
dos seus turbulentos subditos. 

A rebellião das tribus rovela-s" logo 
no principio do reinado do um impo-
rodor, porquo a lueta começo com a 
morte do quo o antecedeu. Mahomot 
nAn teve a previdência de determinar 
uma regra do suecessao quo obviasse 
As dissensões quo de certo nasceriam 
entro vários pretondentes, filhos do 
mesmo monarcha. Cada filho, tendo 
vários parciaes, a quem freqüentes 
vezes ostá ligado pelas relações quo 
traz o casamento, faz com quo o 
lueta so alastro o envolva na 3U0 rodo 
os populações mais afastados. 

Depois, um outro elemento favoreço 
oxtraordinariamonto o germinar da 
revolta. A grande cordilheira do Atlas, 
scindindo o terreno do norte o sul, 
em partes quasi eguaes, fôrma, pelas 
suas ramificações, trechos do torro-
nos em quo o paiz fica naturalmento 
retalhado, e onde, paro conseguir a 
união, nao é forto bastante o poder do 
soberano, visto o torritorio ser vastís-
simo, u nao haver coramunicaçõos fá-
ceis. 

Aos inonro3, porém, nao lhes bastam 
as suas luetas casoiras; fomentam 
também a revolta contra os extran-
geiros quo occupam o torritorio quo 
lhes pertenceu. 

O tratado do 1860, a quo melhor 
se pode chamar capitulação, concluído 
e:u seguida aos sérios conllictos nus 
arredores do Ceuta, concodeu aos hes-
panhoes vantagens, como foi a codon-
cia do porto do Santa Cruz, om taco 
das Ilhas Canarias, o uma posada con-
tribuição do guerra: como porém, os 
mouros nao a podessera satisfazer, a 
Inglatorra negociou cora olles um em-
préstimo sob garantia das suas alfân-
degas . 

Estes precedontes, quo põem o im-
pério em dopondonaia do extrangoiros, 
tem exacerbado o espirito mouro, ao 
qual, so nao bastasse o odio tradicio-
nal que o divido da Hospanha, bastar-
Iho ia ver 110 seu torritorio os pavi-
lhões hospanhoes tremulando nos pre-
sídios do Ceuta, Perion do Aihucemas 
e Moliila. 

Ahi fica porfunetoriamonte histo-
riada a erigem remota do contlicto 
que traz alvorotada a Hospauba in-
teira o para o qual esttto convergindo 
as artenções da Europa. 

Em Madrid tém havido demoradas 
conferências entro o governo o os 
representantes da França, Allomanha, 
inglatorra o Itália. 

Sobro a criso ministerial, ultima-

mente declarada, diz o correspondente 

do Tempn que, tendo o sr. Morot 

resolvido conservar a interinidado dos 

Negocios Extrangeiros, o a pasta 

das Obras Publicas, o sr. Sagasta pon-

do limitar a moditlcaçSo do gabinoto 

A substituição do sr. Vonancio Uon-

zaloz, demissionário, pelo sr. Puigcor-

vor, antigo ministro da Fazonda e da 

Justiça, partidorio da liberdade com-

morcial o chefo do giupo domocia-

tieo. 
A ontrada do sr. Puigcerver p i r a 

o ministério do Reino determinará 
uma novo phaso no situação política, 
o diminuirá também a tensão nas rol.i-
çfies entro os republicanos o o gover-
no, porquo as eleições munieipaes so 
forAo com o lei o oa lista» oleitoraes 
actuaes. 

O gabinete renuncia a votar a lei 
do sr. Vonancio Uonzaloz, quo u a 
destinada a restringir a i attntiuiçõ M 
dos conselhos munieipaes o provln-
cioes o o augmeiitar as dos agentes 
do poder exocutivo. 

As irroaolDçõra quo o governo pa-
tenteia deante do coiifiicto do Melilla, 
sao causa sem duvida alguma do r tn-
himonto quo domina estes dia» 110 mer-
cado. 

Fazera-so muito poucas ope açOos, 
porquo os homens de negocios estA-j 
possuídos de receio o deícoafl inça u 
ninguém sabe por fim do conta» aon-
do irá parar este estado do coisas 

Assim so exprimo Kl Liberal. To-
das as outras revistas financeiras dos 
jornaes tém linguagem anainga. 

(Continú' 1) | 
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TELEGRABMAS REVOLTA 
«MIÇO ISftCIM. DO "COMLRCIQ 01 SXO PAULO" 

H A 1 V T O S , I O . 

A i n d a h o n t e m I o 1-1:111 
• u p p r l m U t O M li t r e m » « t o 
c a r g n p o r f a l i u d o I1H'1--
e a i l o r l u * . 

— E a t i i m p i i o a c t o i -
M u l t o * . 

- H a h l r a i n h o j e p a r o o s 
E a t u d u a - U u l i U » K l i . i i O M 
a u e c n s « I o o » IV». 

E ' a p r i m e i r a v o z « p i e 
s a l i e d o s l e p o r l o c u r r o -
f t n i n e n t o « l o t a l l u t p o r -
t n o c l n . 

— E u l m r a n i l i o j p n e » l e 
p o r t o : 

v a p o r u i l e u i n o • U r u -

Íu i > y • , p r o c e d e n t e « l o 
l a u i b u i ' ü o , <-<>111 c i i r j j u 

" • o v u r i o * g e i i o r o * , c o n -
• l i C m u l o i t E d u n r i l u 
J o l i i i n t o » & C . ; 

I t n r c n n o r u o g u o z n • A -
M L » . U M I - S I I I I C I p r o c e -
« l o n t o « I o C n r d i t l * , c o m 
c n r g n « l o c u r v n o ; 

l i a r e n u l l e m ã < I > i n n a > , 
d u m e n i n a p r « > c e d e n « - i a 
o c o m m i i i c s i i i a c » r ; ; t i , 
c o i u l ^ M i i u l » i\ C o m p a -
n h i a M o K y í i i i i i . 

— S a h í r a i u o u v a p o r o s : 
« . 1 . I V . T a y l o r - , 

p a r u S l o w - Y o r k , c o m 
« • a i - f j a « l o r a l o ; 

u l l e m ã o . M v N a u / . p a -
r i » o R l o - t i r n n d e , c o m 
» ' « i " ( ! u « l o v a r i o u g ê n e -
r o » . 

— A a l f i i m i e g n « I p p o H i -
l o u l » ( » c o n t o s n o l t a u -
c o F r a u c o - I t r a a i l e i r o . 

E l i x i r v i n l i o » o de quina 
nroiuatico phosphatado do pharmaceu-
tico França Pinto. Nutrit ivo o fortitl-
cauto das crianças. 

Palcos e 

T H E A T R O S . J O S É ' 

Hojo, pela u l t ima voa, o Diabo 
Ciro. So alguém aiuda uAo viu essa 
mágica de grande apparato, ú apro-
veitar, porque vaio a pena, 

* 

COMPANHIA LYKICA SANSONE 

Está aberta no eseriptorio do lista-
do a assignatura para 15 recitas dessa 
cxcollento companhia, que ontre ou-
tras Novidades para S . Paulo, can-
tará as operas Raffaello o Barbeiro 
XU Sevilha. 

J á tom havido, segundo 1103 consta, 
graudo procura da camarotes o pol-
i r j n a s . 

Os preços silo convidativos o nao 
t om js agora a prcoceupaçao do cho-
lora. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

166» CONCERTO. — 11 DE NOVEMBRO 

I o —Po lka , Sul lido, Kovoro. 

a°—Syiuphonia, Gazza Ladra, Kos-
sini. 

3» —Phantasia (n.» 2) Cavallaria Rus-
ticam, Maacagui. 

4 o—Valsa , Schiiner mai, Struuss. 
5°—Phantasia, Vespri Siciliani, Ver-

di. 

0«—Á fior di labbra, Sala. 

7 "—Mes ta Canzone, Tuntzman. 
8» Valsa J/011 rêie, Waldteufel . 
9°—Proludio do 3.» acto do Lohc 

grin, Wagner . 

E l i x i r M . S l o r u l o 

Cura o rheumat.smo. 

t r i b u í aTd l j o s t i ç a 
S E S S Ã O D E 7 D E N O V E M B R O 

J u 1 o a i i i e n t e s 

Habeas corpus 

Capital —Paciente, Fabrieio Antonio 
Barbosa. Julgou-so prejudicado o po-
dido, visto ter cessado o constrangi-
mento.—Unanimemente. 

Recursos crimes 

Avaré.—Recorrento, o juizo, ex-of 
llcio. Recorrido, José Bonito Justo. 
Negaram provimento pai a confirmarem 
a decisão recorrida.—Unanimemente. 

Avaró.—Rocorrente, o juizo, ox-of-
flcio. Recorrido, José ütassano. Nega-
ram provimento para confirmarem a 
doeisao recorrida. —Unanimemente. 

Avaré. —Recorrento. o juizo, ox-of-
tieiu. Recorrido, Massimiliano Schnei 
der. Negaram provimento para confir-
marem a decisio recorrida.—Unani-
memento. 

Apiwllaçõea crimes 

Amparo.—Appellante. José Antonio 
Ferreira. Appellada, a Justiça, por seu 
promotor. Negaram provimento para 
conllrniar a sentença do jury. —Una-
nimemente. 

Santos. — Appellante, José Rocha. 
Appellada a Justiça Publica. Negaram 
provimento, por terem sido guardadas 
as formulas legaes.—Unanimemente. 

S. Bento de Sapueay. — Appellante, 
João Rodrigues da Silva. Appelladn, 
d r . Domingos Josc Nogueira Jaguaribe. 
Deram provimento para reformarem a 
sentença appellada —Unanimemente. 

Bocaina —Appellante, Antonio Pe-
reira de Araújo. Appeilado, Manoel 
Saturnino de Seixas e a Justiça, por 
seu promotor. Deram provimento para 
aiinullarem o julgamento, mandando 
inataurarse processo polo crime de 
resistência perante a auctoiidade com-
petente. — Unanimemente. 

Appellarões Civeis 

Botucalú . — Appellantes, (JalTrée, 
Guiule Si Volloso. Appcllados, Joaquim 
José de Andrade o sua mniher. Nega-
ram provimento para reformarem a 
sentença do 1.» iustancia, por outro 
fundamento. Unanimemente. 

Capital.—Appellante, Antonio Quei-
roz dos Santos. Appelladn. Alfredo 
Lins Flaker. Rejeitaram os embargos 
p i r a confirmarem o accordam embar 
gado. Unanimemente. Nilo votaram, 
por impedidos, os sra. Ignacio Arruda 
e Ferreira Alves. 

Serra Ncg. a—Appel lante , o Juizo, 
ex-oflleio. Appellados. Jofto Pereira dos 
Santos o D. Lniza Maria da Luz. Con 
verteram cm diligencia, contra o voto 
do sr. Pinheiro Lima, quo annul lava 
a sentença. 

Aggravo» eiveis 

J ahú . —Aggravante . José Antonio 
Barbosa. Aggravados, Maria Thereza de 
Filgneiras o outros. Negaram provi-
mento para conlli mareni a decisão 10-
oarrida. contra os votos dos srs. Pi-
nhoiro L ima e Xavier de Toledo. 

Capital. — Aggravante, Alfredo de 
Azevedo. Aggravados, dr. Raul Alva-
res do Castro o sua mulher. Deram 
piovimonto para mandarem que os 
autos da acçfto principal, quo subiram 
áquelia instancia por appellaçfto, bai-

N O RIO 

Da Gazeta do hontem: 

Infelizmente o dia do hontem eomo-
çou o acabou sob a mesma impressão 
da véspera: a lueta no mar, o o so-
bresalto constante da populaçao na ci-
dade. 

Desilo pela manhã onviu-so o tiro-
teio violento do metralhadoras o de 
fusilarla entre os rovoltosos e as for-
ças do llttoral. Eutre 7 e S horus a 
lueta foi mais viva, particuiarmento 
ontre Villegaignon o as tropas quodo-
fendem o Castollo, o arsenal de guerra, 
a praia do Santa Luzia o o cies do 
Pharoux. 

A's 5 horas da tardo repetiu se este 
tiroteio. 

A's S l ' i horas da noite duas lan-
chas ou torpedeiras approximaram-se 
do cies Ph i roux , seguiram nté A ponta 
do arsenal do guerra e, fazendo-se 11111 
pouco no largo, retrocederam até á 
alfândega. 

Km todo este tiroteio foram perse-
guidas vivamente pela fusilai ia de tor-
ra, á qual responderam com tiros de 
metralhadora. Esto tiroteio foi vio-
lento. 

— Começou cedo também o canho-
noio da fortaleza do Villegaignon, 
feito pela força da barra. Pela manhã 
foram os tiros espaçados, o houve oc-
easiilo em quo so pensou que tivesso 
parado. 

Das 3 horas da tardo em diaute, 
porém, o ataque foi mais violento, o 
travou-se, como do outra vezes, com-
bato renhido, respondendo Villegaignon 
com enorgia aos tiros dos suas ad-
vorsarlos. 

—Os navios da esquadra revoltada 
conservaram-se iuactivos nas suas po-
siçõos. 

—Ternos noticia de vários necidon-
tos produzidos pelos projoctis dos ro-
voltosos. quo vieram tor á cidado. 
ísntro clles os seguintos, quo nos fo-
ram communicados com mais segu 
rança : 

Cahiu um projectil no eseriptorio 
do sr. dr. Cavalcanto Mello, A rua dos 
Onrivoa n. 51), o outro na rua da Qui-
tanda n. 72. 

A's 8 horas da manha uma balado 
metralhadora rompeu o telhado o o 
estuquo do andar da casa da rua do 
Ouvidor n . 40, onde sAo estabelecidos 
Alvos Nogueira & C. Felizmeuto não 
offemlon a pessoa alguma. 

—Ão marechal Floriano Peixoto foi 
dirigido o seguinto telegramiua: 

«POBTO AI.ESRE, 0. — A assembléa 
dos representantes do Estado do liio 
Grande do Sul em sua sessão de ins 
tallaçfto apresenta ao benemérito vice-
presidente da republica, marechal Flo-
riano Peixoto, os seus calorosos ap-
plausos pela brilhante resistencia ofle-
reciila aos Inimigos da patria o das 
instituições, o garante-lho todo o seu 
apoio na defeza da dignidade nacional 
e da Republica.—Dr. ProtaBio Alces, 
presidente, Evaristo Amara l , secreta-
rio» 

Do Paiz do hontem: 

informaram-nos quo o sr. ministro 
da guerra recebeu hontom telegraiu-
rna narraudo quo o frigorífico Pai-
Ias bateu sobre pedras em ltajahy, 
submergindo-se em pouco tempo. 

Acereseontaram nos quo a tripu-
lação do Pallas foi salva. 

C a m a r a Ecc les i a s t i c a 
ProvisOis do dispensa matr imonial : 

Imlahyatuba, a favor de Izaias Saiu 
paio e Ambrozlna Sampaio; 

Monte SUMÍO, a favor do J o i o An-
tonio Pereira o Mareilia Qracina do 
L ima . 

Campo Mystico, a favor do Pedro 
Camil lo Raiualho o Barbara do Jesus; 
do José Francisco do Moraos o Virgí-
nia Maria da Luz. 

.4t'<ire". a favor do José Thoodoro da 
Si lva o Anna Franeisca de Jesus. 

QuaratinguM, a favor do Jofto dos 
Santos Sousa o Maria Rosa dos San-
tos. 

Requisitou so da Secretaria da Fa-
zenda ordem precisa para se ofTectuar 

pagamento de 2S:181tOOO, quantia 
proveniente do fornecimento de rações 
e dietas a immiginntes o ao pessonl 
das hospedarias da immigraçfto. desta 
capital, Santos e S Boniando, durante 
o mez de setembro ultimo. 

COISAS A L E G R E S 

Um padre muito mau pagador man-
dou buscar carne liada a um talho, 
oxactamente quando ia a sahir para a 
ogreja, onde tinha do prégar. 

O cortador, quo so chamava Lucas, 
ntto quiz fiar a carne. 

Atarantado, o criado foi procurar o 
amo 11a ogreja o entrou no templo 
quando o reverendo pregador, referin-
do-se aos evangelistas, perguntava: 

— Q u o disso a esto respeito o 
auetorisado Lucas ? Sim, que disse Lu-
cas V 

—Que nao fiava mais carne, gritou 
logo o criado. 

Um dolegado da roça apresenta ao 
novo ju i z do direito da comarca ena 
mulher «> sua f i lha: 

-Peço- lhe licença, sr. doutor, para 
lho fazor observar que destas duas se-
nhoras a mais vellm é quo « minha 
mu lher . 

ENIOMA 

Um caipira lovou um gallo ao íuor-

cado. Nao o vendeu nem o trocou; 

nao o deixou fugir nem o deixou 11-

car. 

Chegou, entretanto a casa sem o 

gal lo . 

Como isto foi, dil-o-omos amanha. 

P u l p t t n ç A o d o c o r n c ã o , 

v e r l l K o i i M 

Attosto que fui curado do pnlpita-
çios o dores uorvosas do coração, de-
pois de ter tomado quantos remédios 
são conlm-idos para este mal, com as 
Pílulas anti-dyspepticaí do dr. llelnzel-
mnnn. 

Desdo o primeiro dia quo useiostas 
pilulas senti logo melhoras. Meando ra-
dicalmente curado. 

S. Gabriel .—Leonel M. Gomes .— 
(Firma reconhecida). 

A' vtindu nas princípaâa ph&rmAci;u e forra* 
çens. 

lleposlto oui S. Pftulo: 
LIIAIUT:. liiM\I> & MKLLO 

A o p u b l i c o 

O abaixo Kssitínadn, tendo comprado 
a relojorlâ do Sr. Achlle Florillo, sltn 
A rua do S. Ephigenia. n. 154, roga 
4s pessoas quu alli tenham relogios e 
outros objectos a concertar, a bonda-
de proenral-os 110 praso de cinco dias, 
a contar desta data. tlndo o qual nao 
terfto direito a reclamações. 

S. Paulo, 8 de noVombro do 180M. 
4 — 4 ZACCAUIA DANIELE 

ANNUNCIOS 

A O S srs. Fazendeiros.—Um moço 

" c o m gramlo pratica do lavoura, de 

seja empregar-so em fazenda como 

administrador. Quem pretender dirija-

80 á rua du Uazometro. lO i . 1 2 - 1 1 

E L I X I R V1NHOSO do quina aronia-

tico o forruginoso do pharmaceutico 

França Pinto. Reconstituinto sem egual. 

A Mala Real Portugueza. 

Do Jornal do Comrneixio, de Lisbôa, 
do 10 e 20 do outubro. 

Sob a presidência do sr. dr. Carlos 
José.de Oliveira, liouvo hontem audiên-
cia 110 Tribunal do Comiuorcio, para 
resolver Acerca do requerimento dos 
obrigaciouistas o il" administrador 
da massa fallida da Mala Real Portu 
gueza, pedindo a venda do material 
daquella empreza, visto nas circuni-
stancias actuaes ser impossível á mas-
sa fallida continuar o giro comiuer-
cial como até aqui, por vários moti-
vos quo nAo vale apena detalhar. 

No tribunal estavam advogados re-
presentando a companhia, os obriga-
ciouistas e a massa fallida. Em nome 
da administração da Mala Real fui 
lido um olllcio protestando contra a 
venda immediata do material. 

Occupavam a banca des advogados 
os srs. drs. Voiga Beirfto. por grupo 
do obrigacionistas; Alvos de Sá. pela 
Societé Oenfralt des Atsurances Muri-
times ; Queiroga, pela Xoca Utilidade 
Publica, do Porto; Sarmento Osorio 
o Motta Veiga, por vários obrigacio-
nistas; o Alvares da Silva por um 
credor privilegiado. Representava o 
administrador da massa o sr. dr. Ar-
tinir Martiniano de Oliveira. 

O grupo de jurados ora presidido 
pelo sr. Feliciano José do Abreu. 

Foi animada o interessante a discus-
í5o. 

O tribunal auetorisou a venda dos 
navios, A proporção quo forem che-
gando a Lisboa. A venda deverá ser 
annunciada sempre com antecipação 
de 40 dias. 

— O Tungut sahiu hontem do tarde 
para o Pará o Manáos, nao obstante 
o embargo de alguns credores da Ma-
la Real, apoiados na sentença do Tri-
bunal do Comiuorcio, que decretou a 
venda do material da empreza ú me-
dida quo elle fòr chegando ao Tejo. 

Aconteco, porém, que o navio está 
contratado para outras viagens por 
diversas casas do Pará o Manaus, 
tendo sido sellado o contrato com o 
pagamento adiantado dum certo nu-
mero do carreiras. Será elle. respeita-
do pela banda dos credores ! 1 

O restante matorial, pela circunstan-
cia do estar desembaraçado de qual-
quer compromisso, será amarrado aos 
ancoradouros á proporção quu ffir clio-
gandu ao Tejo. 

E l i x . i i - A I . M o r a l » 

Cura toda a syphilis. 

Immigrantcs. 
O movimento do 

Bernardo, no dia 0 
seguinto: 

Exist iam. . 
Entraram . 
Sahirani . . 
Existem . . 

alujame 1 to de S . 

do corrente, foi o 

. . . 7 1 

. . . 47 
. . . 21 

. . . 07 

Furam concedidos ao sr. José Ri-
cardo Pereira dos Santos, eseriptura-
rio do Instituto Vaccinogenico, dois 
mezes do licença, com os vencimentos 
quo lho competirem, na forma da loi, 
para tratar da sua eaúdo. 

E l i x i r .11. M o c a t o 

É um depurativo indígena. 

Foram providos: 

No ufllclo do i . " tabellifto de notas 
o annoxos, da comarca de Barretos, o 
sr. Joaquim Soares do Sá. 

No oHIcio do 1." partidor, com o an-
nexo do distribuidor da comarca de 
Pitajú, o sr Ângelo Diogo de Aratijo. 

No olllcio do registro geral do hy-
putliocas o respectivos annexos, ria 

S e c ç ã o l i v r e 

xéro ao ju i zo a 'jno para quo seja ox comarca dn Pirajii, o sr. Luiz do Al-

tial i ido traslado. Unanimemente. 'mo lda Biaga. 

S o c i e d a d e d o I t o n o l l c o n . 

c i a « l o a a l f a i a t e * O I I I S*. 

l * a u l o . 

AssembWa Geral 

Convido os srs. associados a rounl-
rem-so em assembléa geral 110 dia 11 
do corrente a 1 hora da tardo na So 
crctaria á rua Libero Badarú 11. 51, 
atliu do se prestar contas do I o semes-
tre o mais assumptos. 

As contas estão á disposição dos srs. 
assuciados até o dia da assembléa na 
casa du secretario á rua dos Lavapés 
D. 54. 

Viste nunca reunir-se a maioria dos 
socios á I a convocação, ilesdo j á sao 
convidados a reunir se definitivamen-
te no dia imiuodiato, 12, domingo, no 
mosmo local o hora, reunindo com 
qualquer numero quo comparecer. 

S. Paulo, 6 novembro I8r3. 

O Secretario 

2 — 1 CARVAI.HO COSTA 

l l o l e l ( à u i i i i a r ã O H 

O ubaixo asslguado, tem n honra 
de cuiumunicar ao publico e aos seus 
amigos, que abriu á rua do Rosário, 
11. 70, antiga casa Bccmer, um novo 
estabelecimento, sob a denominação de 
Hotel Guimarães, onde espera conti-
nuar a merecer a confiança quo até 
hoje lho tem sido dispensada. 

Faz sciente que continuará a ailo-
ptar o systema do bem servir a sua 
freguezia quo encontrará 110 mesmo 
estabelecimento tudo quanto é dado 
desejar em casas deste gênero. 

Sorocaba, 5 do novembro de 1803. 

MANUEL J . M . GUIMARÃES 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados communicam 
a esta praça e fóra delia, quo no 1" 
do corrente adinlttiram como soeio o 
sr. Fortunato Dellacasa, continuando 
a girar a mesma firma. 

S. Paulo, 8 do novembro de 1803. 

3 — 3 ARAÚJO & C . 

Companhia União Sorocabana 
e Ytuana 

SECÇÃO SOROCABANA 

Horário dos Passageiros 
Para cottHoCiménto dos interessados, faço publico quo do dia l õ do corren-

te om deante ontranl em vigor 0 soijuinte horário, oom paragem do 20 mi-

nutos para refeições em Sorocaba o Conchas. 

P A R A C I M A 

ESTAÇÕES 

LEILÃO ESPECIAL 
DÜ 

v a r i a d o M o r t Í m « » i i t o < í o 

n r l i j { O H d o p l i a n l i i M i a 

G H A N I) E N O V I D A D E 

A. V A Z 
Por consignarão e auctorisaçAo de casa 

commereial do Rio de Janeiro, veti 
derá .' 

Sabbado, 11 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A ' r u a « l o S . I t o u t o , : U » - \ 

l i i n d o a o i i l o i t o » o m a i * 

a r t i u o H , I m i t a r ã o p a r l e i 

t a « l o c o u r o * • e n d o o a -

t a a p a r a p a p e l , p o r l a -

c a r l õ o » , p l i o n p l i o r o i r a a , 

p o r t a - r c i o ^ i o t , r c t r a l u n , 

e l e . 

PARA L IQUIDAR 

S A B B A D 0 , 11 D O C O R R E N T E 

Rua de S. Bento, 39-A 
Ao meio-dia 

A. V A Z 
Leilão judicial 

I I L T I H O 

0 L E I L O E I R O 

A U R É L I O V A Z 
Auetorisado pelo meritissimo juiz com-

mcrcial 
VENDERA ' 

Sabbado, 11 do corrente 
Ao tn< io-dia 

A ' R U A D E S . B E N T O , 3 9 - A 

Draa linda armação envidraçada, 
própria para tuna casa commcrcial o 
bem assim balcões e outro moveis do 
luxo, lustres do crystal. etc. 

* o m o m i i o « l i a n o r õ o 
M u l i l o r u d o a a i | i i e n i I I I I I Í H 
<I«'M* O » i n i p o r l a n t c H p r o - Í 
I I Í O N I IH r u a s < l o S . l i o n -
t o , 11. 3 » A o l . i b o r o 
I l a < i a r < > , u . < ! U , p o l o p r a -
M I < l o i : t u n i l o n «» i i l o -
z o n , o a r r e i u n t a i l a n O M 

r O I K l i l U C I l t O H < l o M j á H l l l t -

l o c a d o x á r u a <i«» Ã . I t o u -

t o , U M . : t J O : * « . 

Grande pechincha 

U l t i m o l e i l ã o 
S ^ A l t l t M I i O , 13 

p p r o v o i l o i u 

Pelo leiloeiro 

S. Paula, 
Baruery . 
Cotia . . 
S. JoAo . 
3. Roqllo 
Pyraglbá. 
Sorocaba. 
Villeta . 
Ipanema . 
Bacaetava 
Boituva . 
Cerquilho 
Laranjal . 
Conchas . 
Pyraiubola 
Alambary 
Victoria . 
Botucati l . 

RAMAL DK TIETÊ 

Cerquilho 

Tietê . . . . 

7 , ' ü 

7 .15 

7.10 

8.21 
0 .9 

0.5U 

10.-10 

10.41) 

11.17 

11.62 

12; 37 

1.20 

2.15 

3.11 

3.57 

4.42 

5.35 

1.10 

M. 

8 .15 

1.1 
7.10 

7.41 

8 . J 3 

O . IO 

10.10 

10.41 

10.M 
11 . 18 
12. 
12.42 

1.31 

2.17Í 

3 .13 

3 .58 

4 .17 

12.50, 

PARA BA IXO 

ESTAÇOES 

Botucatú . 
Victoria . 
Alambary 
Pyramboia 
Conchas . 
Laranjal . 
Cerquilho 
Boituva . 
Bocaetava 
Ipanema . 
Villeta . 
Sorocaba. 
Pyragibí i . 
S.' Roquo 
S. Jofto . 
Cotia . 
Baruery . 
S. Paulo . 

IIAMAL DE TIETE 

Tietó . . 
Cerquilho 

< 

< 
a 

s 2 

M. 
0 .15 

O . t ò 0.54 

7.38 7.39 

8 .23 8 .25 

9.19 9 .39 

10.23 10.28 

11.12 11.17 

11.40 11.55 

12.29 12.30 

12.56 12.58 

1 0 1.7 

1.40 1.50 

2 . V 2.41 

a . 25 3 .29 

4 . 5 4 .10 

4 .34 4.Ü5 

4.48 4.5' ' 

5 .35 — 

I I . 

10.45 

Nos ramaes do Tatuhy o S. Manool continua o mosmo horário j á om vi-

gor, assim como o troiu mlxto do Sorocaba ás segundas, quintas o sabbados, 

Sorocaba, 0 do novombro do 1803. 

3—1 O superintendente 
G e o r ü o O o t t o r o r 

. 11<»r<-au l i ! o 

t ' u ! > I i c n s 

O t i u p a i i i i i a 
< l o ( t l i r a s 
1 ' a a l Í H t a . 

(Dm liquidarão) 

Convidam-se os accionisfas desta 

Companhia a reunirem-se em assem-

bléa geral, no dia 18 do proximo mez 

do novembro, á uma hora da tarde, 

á rua Direita u . 46, afim de tomarem 

conhecimento do relatorio e contas da 

CommissAo liquidanto e do parecer do 

Conselho fiscal, assim mais. delibera-

rem sobro assumptos de interesso so-

cial . 

Ficam suspensas as transferencias 

das acções até ao dia em que -e rea 

lisar a assembléa ora convocaHa. 

Os possuidores de acções au porta-

dor, para poderem tomar parte nesta 

assembléa, deverfto depositar as suas 

acções, até 3 dias antes da reunião, 

no eseriptorio A rua Direita n 46, 

ondo fuucciona a CommissAo liqui-

dante. 

S. Paulo, 31 do outubro do 1893. 

A CommissAo liquidante 

CAMILI.O J . DE SAMPAIO 

JÚLIO CÉSAR UE MORAES FER-

NANDES 

ERNESTO R I I IE IRO DE CARVALHO 

(3«. j a . 0 sabbados, até 18 

A o p u l d i o o 

Declaro a bem dos interessados quo 
estive morphetico dois annos, separado 
do minha famil ia; e, com o uso cons-
tante do novo remédio, o Elixir M . 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
aehando-mo eomplotamento curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

ANTONIO ROÍIUF. DA MAIA 

4 . " e sabb. (28) 

I * a d r o . l a c l n t l i o 

O meu visinbo Roberto Dias do An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e, tanto eu como aquelles que o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—El ix ir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe em dizer quo, so nfto 
fosse eu testemunha ocular deste fa-
eto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bemdito seja o Senhor. 

PADRE JACINTHO E . TORRES 

8 . Paulo . 
Deposito cm 8 . Paulo—Peixoto Es-

tella òt Comp . , rua do 8. Bento, I I . 
4 . " e sabb. (2!') 

tf V. VAZ 

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O — 5 9 

Acaba de chegar grando o variado 
sortimento do K « » m o u t « » H novas de 
l e K n n i e n e l i o r l a l i < . - s i H , cuja 
germinação garante 

FRANCISCO NEM1TZ 1 5 - 3 

0 « l r . S i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado em seu eseriptoi io me-
dico, rua José Bonifácio, 0, da 1 ás 
1 horas. Rosidoncia. 37. rua dos (Jua-
yanazes. Telepn. n. 501. 

I > r I k o n t o F e r r a / 

Resldencia, rua do Gazometro, 1 
Eseriptorio, 0, rua José Bonifácio 

ia l l á 1 hora. Teleph. n. 723. 

"HÕTZLÕÕTÃBÃLÍÕ-

é o mais commudo para os srs. pas-
sageiros. por ficar em frente ás esta-
ções do Norte o Braz. 

As exmas. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidado, 
segurança e respeito. 

Gerente o proprietário, Cesario Ga-
lero. 

• t u a « I o l l r n z , l i » l » 

S. PAULO 3 0 - 1 0 

Café Viaducto 
R' vendido em Santos, Jundiahy e 

Campinas. Próva de quo reconhoeem 
uAo haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
BORDES, MII.UOMENS & GUIMARÃES 

2 0 — 1 8 

C H & C A I U 
Vende-se uma boa chácara com cin-

eoenta metros de frente o com cem 
de fundo, com duas frentes, bem plan-
tada de vinhas o fruetas de diversas 
qualidades. 

Na mesma ha um negocio do mo-
lhados, que se vendo juntamente com 
a chacara, assim como dois quartos o 
coslnha 

Está situada em magnillco lugar, no 
Bairro dos Pinheiros, atraz da Capclla 
da rua da Boa Vista. O motivo da 
venda é por precisar 6eu dono retirar-
se para a Europa. 

Trata ae na mesma com o proprie-
tário. 
1 0 — 9 FRANCISCO N I ORO 

A Empreza mudou o seu 
eseriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 10-3 

MEIAS 

I > A 

Companhia Industrial de Jacarehy 
UnicOo agentes da fabrica 

S c i i m i d t <&. Trost 
S. PAULO—RUA DO COMMEBCIO N. 17—S. PAULO 

3 " o sab. 

A V A P O R 

Victoria 
Vende-se uma, franceza, de Binder, 

com uma parelha de cavallos, meio 
sangue, e competentes arreios; para 
ver e tratar no largo dos Gu iyanazes 
n. 2, das 8 horas ás i1 do dia o das 
4 as 6 da tarde. 5—1 

A I I V I I I H O . I O M Õ C a r n e i r o 
< i a F o n t o u r a , l i c r d o i r o o 
i i i v e n l a r l a n l e « l o » I x - n w 
« I o l l u a i l o . l o a i p i i u i A < l o l -
p i i o C i i u r â i i , c o n u t u n i l o -
l l i o « p i o o i n v v i i t a r i a d o 
O l i a r ã o l i a i i i u i t o H a n u o n 
< l o p o « i t n i * a a v u I t a <1 a 
< p i : m t i a o m m u ( I O N I t a i i 
c o s d o I O H I S K Í O « l o S . P a u -
l o , i i iS IM n ã o H O n a l > « » i x l o 
<-m « p i a i d « » I I « »M , p o < t o o 
r o } ! a B O H u m . K o r e n l o » 
p a r u c o m n i u n l c n r e m o m 
c a r t a a o r < - l ' e r i i l o I n v e n 
t a r i a u t o . m o r a <1 o í- e m 
M o v o I l a m l i u i - t i o , i i e n t e 
K n t a d o , a e x l x t c n c l a < l a 
i n e n c l o n u d i i «| u a n I i a , 
P<>ÍM « p i o I o d o u OM d o c u -
m e n t o s o c a i l o r n e t a M , 
b o m c o m o j o i a u <l«» a l t o 
v a l o r , f o r a m r < i u t > a « i < I M 
n o « l i a I O d o n f í o x t o I H H V 
< l i a < l o l " a l l o i * l m o i i t o < i o 
r o f o r U l o C h a r ã o . 

I » o « l o - « o , p o r t a n t o , p a -
g a r m i n i e n l e I I O U H C I I » l e -
g i l i m o H l i < » i - < l o i r O M , l o c a l -
m e n t e l i n l i i l l t a « l o M , o u a o 
I n v e n t a r i a n t e c o m o r e -
p r e « o n t n i i t « » « I a h e r a n ç a . 
O u t r o o u « m i r o u « p i e n ã o 
M o j a o H Í ( s n a t u r i o , « p i e a p 
p a r e c e r c o m « • i i d o r n o t a 
o u « p i a e l « i u o r ( l o c u m e n -
t o , ó o v e r i l a d e l r o I a -
d r ã o . 

N o v o I l n m l i u r g n . S ' « IÍM-
t r l « ? t o « I o I . e o p o l i l o , 
t a l a d o d o I » l o - C i r a « « l e 
d o M u i . ' i O d e o o l ^ m b r o 

« l o I N i K ) . - A K F O N S O Jost: CARNEI-
RO DA FONTOCBA. 6 — 5 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos de rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovei, 

o com os competentos eixos lança. 

Cartas esta relacç&o com as ini-

ciaos C. 8. P. 

JOCKEYCLUB 
Prngramraa pira a 34a corrida, a roaíisar-se eu 12 de novembro de 1893 

no lliff Jromo Paulistana 

»-> P A I t E O - C O M B I N A Ç Í O - P r c i n l o : « O O Í H I « t o i i c l u í 

1 . C O U m e t r o » . 
A N I M A E S r E S O PROP1UETARIOS 

1 Magdalena 40 kiloa F . V . do Mollo 

•> Drolichon 30 » Haphaol do Barros 1'ilho 

« » P A R E O - E X T R A — f r e m l o s t r O O Í n o I » « 1 4 0 3 

« o tt°-I*i»laneia: 1 . H O O m e t r o » 

1 Fontaino-Honry üO kilos Canil ido Egydio 

1 Ponçomby 63 F. V . do Mollo 

3 Farruko 62 » Raphael do Barros Filho 

4 Naufrago 5 i » J . B . do P. Souza. 

»» P A R l i O - EXCELSIOR - P r a m l o s : TOO-5 « o »• o 
M O j a o I k i s t a u c l a s l . T I O m e t r o » 

l Ibitina HJ kilos Francisco A. Moreira 

•2 Guaraciaba 31 » (iuintino Laronla 

:j Klebor 31 » llaphael de Barros Filho 

i Arauto 32 » J . Guatomoztm Nogueira 

5 Cacique 50 » J . B . do Paula Souza 

4 - I»;VI*EO-JOCKEY-CLUB—Promlos! I s O O O i « o !• o 
« O O j n o S — D i s t a n c i a : V . I O O m e t r o » 

1 Evian 55 kilos Cândido Egydio 

• Messina 51 » * 

i Blitz 65 » C. Vicentina 
3 Bruxa 53 Guatemoz im Nogueira 

«o l»/lltl.;0-VELOCIDADE— «»roinlo» : ? O O J n o 1- o 
I 4 ( M n o — U l s t n n c l u s L . O O O i n o t r o » 

1 Gladstono 52 kilos D. Hodolpho Faria 

2 Farruko 00 » f laphae l do Barros t i l h o 

3 Naufrago 54 F. B . do Pau la Souza 

F o r l a i t a , nultliado, 11 «lo n o v e m b r o , a o ?nelo-«lia, 
nu s e c r e t a r i a d o C l u b . 

O 2o secretario 

n A P H A E L D G A G V I A i l 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de inscripção para a 35.a corrida % rsali-

sar-sa no dia 19 ás novembro de 1393. no Hip-
podremo Paulistano. 
pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualijuor paiz. 

Prêmios: 1:000;} UÜ 1." E 200$ ao 2.- Distancia: 2.100 
metros. 

pareô.—EXTRA.—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô Jockey-Club. Prêmios: 700$ ao 1-* e 
140$ ao 2. 'Distancia: 1.700 metros, 

pareô.—COMBINAÇÃO.—Animaes estrangeiros de 2 an-
rços, nacionaes de annos e nacionaes que não se-
jam de sangue puro de \ annos e não tenham ganho 
este anno. Prêmios: 6008 ao 1." e 120S ao 2." Dis-
tancia: 1.500 metros, 

pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 7003 ao I ." e 1U)S ao 
2o. Distancia 1.710 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 700S ao 1." c 1 WS ao 2.° Distancia: 1.00 > 
metros. 

pareô.—PROGREDIOR.—Animaes nacionaes c extrangoi-
ros que não tenham ganho este anno Prêmios: 7o »> 
ao l.° e 1 tOS ao 2." Distancia: 1.700 metros, 

inscriprão encerra-se na segunda-feira, 13 do corrente, 
secretaria do Club, rua 15 de novem-

0 2 . ' SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

E<ta importante fuililaria acha-se montada para fabril ar todos os arti-

gos concernentes á arte do funilaria e estamparia em folha, cobro o zinco ; 

executa qualquer pedido com perfeição o pontualidade.—Preços som com-

petência. 

I l u a W a n d c n k o l k , 1 3 ( n a M o ó r a ) 

CAIXA DO CORUEIO, 450 ENDEREÇO TELEGHAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 

3 . P A Ü I L - O 2 4 ~ 2 

IMPORTANTE LEILÃO 

I< " i n a M J o i a n < l e o u r o c o m 
l » r i l l i a a t < « H , l o p i i H i o » , 
e n i u c r a l d a n , a a i e 1 l i i » 
I o m , r u l i i i i h , f f i - a u n d a » . 
c o r n e » e o u t r a » p e d r a » 
U n a » , r e l o f i l i i M c o m c l i a 
t c l a i n e » , c o r r e n t e n , 
< ' o l l a r < ; » e a f i n e i » , | i e 
t a n c e n t e » a c a u t t ^ l a » 
v e n « ; l < l « > » d a c a n a d e p c -
n i i o r e » « l o » r » . t ü u | ) l l e ) ' 
<V G a l v ã o . 

8, Rua da Caixa d AgDi, 8 
J. A. Leal 

Dovidamente auetorisado vendorá ao 
maior lanço olTerecido todas as jóias 
que serão expostas, para pagamento 
de cautelas vencidas o n l o resgatadas 
em tempo 

5AJ5ÁDQ; U, SABBADO 
A s ll 1 2 da manhã 

as cautellas do números seguintes 

67«2, 8990, 7148. 007'., « i l l » ; 0705 

6X29, 7X30, 09. 8 0:)X1. OrtliO, 7137 

7056, 6810, OOOi. 7099, «iHX, 6810, 

«710, 6939, 6X81. 0841, 6843, 7010. 

0847, 7057, 6851, Ii811, 70i6, 7049, 

6842, 6959, 7113, 7123. 

Estas cautelas contam importantes 
lotes de jóias de valor, entro outras : 
ricos pares do bixas com brilhantes, 
anneis com ditos, alfineto», pulccirus, 
broches, collarcs, medalhas, guurni-
çües para peito o punho, relogios com 
chatciaincs para sra.. ditos superiores 
para homens, correntes com medalhas, 
passadores, grampos, etc., etc. 

T u d o a v c u < l « > r - » c p e l o 
« p i e a l c a n ç a r . 

AVISO : 

OJ srs. mutuários poderão resgatar, 
ou reformar os suas cautelas até o 
dia do leilão, pagando as de.-pesas a 
quo estiverem sujoltos. 

V e n d a s a o c o r r e r « I o 

m n r t e l l o 

Sabbado, 11 do corrente 
8—RUA DA CAIXA i) A ( i L A - 8 

PELO LEILOEIHO 

J. A . LEAL 

i . 

2 o 

( j . 

A 

ao meio-dia, na 
bro, n. 38. 

EM LiIQUIDAÇAO 
N'5o tendo sido arrematado o Theatro Minerva o seus pertencentes, em £* 

praça, a commiss&o liquidante convida os sra. associados, eomprohendid w IIM 

5 10 do ar t . 39, para a reunião quo tem do effectuar so om o nosso ediílci.i 

domingo, 12 do correute, ao meio-dia, para so tratar de assumptos relativos 

6 liquidação. 
S. Paulo, 9 do novembro do 1893. 

A Comniissão 
JOÃO PKIIEIKA DA ROCHA 

AUUUSTO PKIIEIU.Y DF. ANDKAUE 

2 — 1 ANTONIO PEBEI I IA HOIUIES 

" H O T E L 
DO 

G U I M A R Ã E S 
Manoel Joaquim Machado Gulmaiftes, sobejamonte conhocido como ex pro-

prietário do afamado restauranto Guiniarfles, cujo serviço culinário sMitprn 
foi tido como um dos melhores entro seus congeneres, participa ao publico 
e srs. viajantos quo acaba do fundar nesta cidado uin bem montado hotel 
sob a sua immediata direcção, o qual dispondo do cxcollcntcs coinmodidadi s 
esta apto a hospodar regular numero do famílias o viajantes, nos quaes to 
prodigalisarã o melhor dos tratamentos. 

P r e ç o » r o / o a v e U 

76 - Rua do Rosário - 76 
ESQUINA DO RUA DO HOSPITAL 

3 Q IP i -Q-C A A 

Á Ò C H A L E T S Ü I S S Q 

ORANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o de diversas procedências. 

Q u e i j o » d e I * c t r o p o l i » 

C O M E S T Í V E I S D I V E R S O S A S S IM COMO V INHO DO P O R T O E D E B O R D H A I X 

l Jroços motlicos 

Francisco Antonio Leschaud 
ttlt — K u a « I a I t o a V i s l u — « U 

S Ã O P A U L O 

BONDSA VAPOR 
VILLA-MARIANSA S YPIRANGA 

A Companhia V l a y ã f » l * a u l i » t i i coiumunica ao publico quo, lu'!"S 
os domingos, não chovendo, terá carros a vapor, pai t iudo do ponto proxim» 
do Mercado Velho 

p a r a V i ü a - H a r i a i i i m 

ás 11, 1, 3 o 5 horas 

p a r a Y p i r . m g n 

ás 10, 12, 2, e 0 hoias. 

Nos pontos desta Companhia haverá sempre os auuuncios respectivos. 

S. Paulo, 7 do novembro do 1893. 

5 -4 J o i o SEVEP.INO DE AVEI.I.AB, Inspector dn tmf<-p. 

U M 
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O C O M M I S K C I O l>E S . PAUÍ^O 

BXSâKSE 
H . l * / V « U . O - I » u ! > < l o H . D o n l o , « 1 - 8 . P A U L O 

Para facilitar o nosso balanço (lo flui do anno, faz osta casa grandos 

abatimentos oni todo o sou oxplondido o novo sortimonto do sodas, ias, te-

cidos A phantasia, confocções, roupas brancas, onxovaes para casaraonto o 

baptlsado, linlios, crotonos, colchas, loques, etc. 

A liquidaçfto soril duranto os inezes do novombro o dozombro, 

V O I K I I I H a « l i n l i e i i - O 

Mathias de Castro & C. 
S. PAULO-Eua de 3. Beato, 64-S. PAULO 

6-8. . . 

C O 

< 
GO 
< 

O 

65 
a c 

m 

O > 

co 
> 

o r a 

Única neste genero 
Acaba do rocobcr da Europa grando o numeroso sortimonto do estam-

pas religiosas do todos os tamanhos, ditas om photographias, cartões reli-
giosos, o'c., otc. Riquíssimos M l i u t n o s com todas as missas novas do 
1883, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 
gravuras, com capas om volludo lavrado. Estos mlssaos, riquíssimos, custam 
350801)0 e 870Í0 0 cada um. 

Uituaes do todos os tamanhos com as ult imas bonçSos novas do ac-
côrdo com os missa os. 

N.B.—E' a primoira obra que sai & luz om 1893 do mlssaos o rltuaes, 
com todas as alterações até iiojo feitas nos missaes o rituaos, improssa espo-
oialmonto para a nossa ca».i, quo acaba do recobor ossas novíssimas edições, 
as quaes os rovs. srs. saconlotos n&o podem ubsolutamonto dispensar. 

Grande quantidade do ostatnpas para a primeira communbflo, lindos cru-
cifixos em photographia, ditas de Nossa Sonliora do Murillo, om eartflos, obra 
mui to porfeita. 

Orando quantidade de chromos roligiosos om folhas, o quo lia du l indo ; 
ditos om sotim. 

Tambom acabamos do rocobor lindas estampas do Nossa Senhora da Glo-
ria, desta capital. 

Lindas palmas douradas com pedras do côros, ditas do panno o festões 
para armação do egrejas, ramos rodondos para andoros o redomas do vidro, 
de todos os tamanhos. 

Incenso fluo o pastilhas odorifleas, etc. 

FERRETTE & COMP. 
I » A U L O - LARGO I)A 8É, N. 15 - H . 1 ' A U I . O 

. 0 - 8 

Troca de bilhetes de passagens 
Do segunda-feira f30 da corrente) cm doanto até o dia 20 do novembro, 

proximo futuro, das 11 horas da manha ús 2 da tardo, do todos os dias, 
trocar-sc-ílo no escriptoi io da Companhia, à ladeira Joflo Alfredo n. 2, os aetuaes 
bilhotos de passagens por outros do novo typo, visto tor-so reconhecido a 
existoncia do bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetes falsos niio dao direito algum ao portador delles o por isso, 
<s inútil trazol-os ao troco ou apresental-os para pagamento do passagens. 

Os bilhetes de emissSo da Companhia, tanto os quo estão fóra como os 
quo v.lo sor trocados por elles, só dao, e o m o |»oi* V O Í O » n o t e m 
a i i i i i i n c i i i d o , « l i r o i l o » p i i N H a K n i i H n o w c a r r o i t < l u 
C o m i m l i l i i . i < | i i o o m <•!«««> o | i o r m o t i v o u l ^ i m i n o 
o l > I - Í K " : | L I " o o a i l - o « p o r < l i n l i < - i i - o , M<-J:>III ( | i i t u > H F«>-
r o m siw ( • O I K H Ç Ò O H « l o p m - l i u l o r r e c e b e i - o « . 

l » o « L I » 2 0 « I o i i o v o n i l i i ' » < " i l l « l o m i t o f l t r m i i H O I I I 
v t i l o i * < t l f ; i i i i i O H l i i l l i o t o » « | ! i o D ã o t l v o i - o i i i u t ó o n l o 
( l i i t , M Í < l o l m / . l ( l o H n o l i ' o a * < i . 

ü 4 ^ o n i p : i i i h i i i p o t l o I I O N m u . p n H M < i ü < ' i r < m o l» i-
v õ i * o l i o m U i i t e « I o n o i m i n i r o u i < l o i n o e d i i c o r r e s -
l i o n ü o n t o á p a m i i K o m , C I I H O n ã o < | u o i i ° n m r n c o b n r 
i i i l l i o l o M e m t r o c o «!<•> v o l o r H i i p o i - i o i - O « I O Í M m i l 

« *Õ ÍH . 

Kscriptorio da Conifanhia Viaçüo Paulista, em S. Paulo, 28 de outubro 

do 1893. 

A H o i i / n , Gorento 

C i j i l i a Vinícola flo. Norte ie Portoga 
Vinhos genuínos v 

do Douro, os m a i s g 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

ENCASCADOS: 

ENGARRAFADOS 

Vinhos genuinos 

r*do Douro, os mais > 
puros quo vem ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO 

„ ... O M I S Í L H - O H TOBttQ M 2 S 3 A £ 
P J B I M O H - 5 P A 2 R T Í Í C S J L A 3 F 1 . i r f f i l í T O & í í A . £ 

M i í S C J A i m . M A I Z - S f A S í f A . Í M A 2 3 W ^ C T M G ) tflEM» 

Hogamos aos srs. consumidores o obséquio de inulilisarem os rolulos das garrafas, aíim de evitarem <|uc 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rollias tèm a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s e i i c o i i l i ' . i m > s e ú v e n d a n a s p r í u c i p a c s c a s a s «l«; S a n t o s , S . 1 ' a n l o , C a i u " 

p i n a s , A m p a r o , I t i l i c i r f t o - P r c l o , L i m e i r a l < i o - < . : l a r o , i * i r a e i e a l > a c l t i ' a ; p i n < ; a . 

ELIXIR VINHOSO 
i » i c 

QUINA AROMATICO 
I » c > P i l 4 I t M A C E I I T I C O r I t N f , : A P I N T O 

NICO ESTO.MACIIICO E ANTIFEIHUL 

A' venda om todas as pharmacias o drogarias. 

S. P A U L O 

Deposito -- Largo da Liberdade, 7 

Vendc-so cm pequenas e grandes porções a 

Rua Direite n. I 
C o m p a n h i a I N I U I Í M I I I OI 

ao—25 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 

Leão cie Moura & C. 

S A N T O S 

30- I ( i . . 

200=000$ 
INTEGRAES H O J E I N T E G R A E S 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
H O J i i : EXTRAGflO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO T T o j j ^ 

P , GA-SEO DOBRO SE SE TRANSFER IR 
Os bilhetes desta impoitante e acreditada loteria acham-se desde á 

á vendf». 
Os pedidos do INTERIOR v , e v e m ser dirigidos aos agentes 

DOLIVAES NTJNES & COMP. 
O — 3 F 1 U - H D I R E I T ^ V — 1 O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Pape! de Cayeiras 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' I V I < » p ! t o m > i i . ' K M » 

1'APEL em balas para embrulho 

• cartão de diversas còres e ijualidades 

» para impressão e para escripla 

Os papfis i k nossa fabrica se reronifnendam pelas suas qualid&iJos p prtçus 

latò o fim do aniu»4 

s & c. ' ! J 

Proprietários do depositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 a:mo5, 

G A . "V Á . c D -
Tèm sempre grande ipianiidade em depuíiio, «tiú de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLI3, 

T H E A T R O S . J O S E 

A E m p r o z n T l i o n l r i i l <?<i I t r i m l l tem o prazerilo partecipar 

ao i l l iu tra «lopublleo paulistano quo a 

GIIANDE COMPANHIA LYIUCA ITAIJAN.V 

de G. Sansone 
A E S T I l t C i l nesta capital terA lu far 

SABBAD3 Z DE DEZEMBRO DS 1393 
co n a n agestosa o era dg cc'.ebro matstro < « • V E i t l k l 

A I D A 
actualmonto trabalhando com onorme suciesso na Capital Fodoral, virá rea-

llsar uma sorie do eapectaculus no Theatro S. José, cantando as operas mais 

applaudidas do seu vastíssimo ropertorio 

F a z e n d o n u a o n l r é u MUI> I> :>< IO , Í Í « 1 « d e z e m b r o c o m 

11 o p e r a « I o m a e s t r o O . V e r i l I A I U . l 

Annetta Vita, priraoiro soprano-dramatieo—Bianoa Mnnletini, priraoiro-so-

prano, moio-caractero—Luisa Fom, primolro soprano-lyrleo—Diana TirUani. 
eoprano-ntilito—A. Mazzoli Orsini, moio soprano contralto—.Magdalona Qalfrt, 
moio soprano contralto—Clotlldo Malatmta, meio soprano—Giuseppo Vilnlta, 
primeiro tonor-dramatlco—Kroderico Pampo, primeiro tonor lyrico—Victorio 

Font, tonor utilite—Francesco Pnzzi, primeiro barytono -Oiovanni Oianmi, 
primeiro barytono—Antonio Barilosxi, primolro baixo—Luigi Fcrraiolli, pri-

nioiro baixo—Romondini, segundo baixo. 

Maestro concortista e director da orebestra, Knpoleow Ma/Tczzoli—Maes-
tros substitutos Luigi Gunrnn i e Gabriele Dufrirhr—Director do scona, Fr-
Kce BraniUni— Maehinista-electricista, D. Fernandcz. 

/ I O r o r i s t a n , I O l i a i l a r i n n H , 1 0 [ i r o f e H H o r e H t l e 
o r e l i e n t r u I 

Mlso-en-scèno, sconarios, vestuários o adereços, completamente novos, foitos 

expressamente para o reportorio da Companhia, quo se compõe das seguintes 

O P E R A S : 
Hugueuoltcs,. Aida, Força do D^slino. Gioconda, RalTaello 

(nova), Roberto il Üiuvolo, lone, Kuy-lllas, Ouarany, Tro-
vador, Norma, Otbelo. Carmen, Pagliacci, Barbeiro de Se-
vilba, Somnambula, Mignon, Purilanoá, Traviata, Tausto, 
Rigoielto, Cavalleria Rusticana, Linda de Cliamomiix, Lúcia 
dc Lammermoor. 

Acha-se dosdo j i aborta uma assignatura para 15 recitas, nas quaes a cm-
proza so obriga a fazor cantar I V o p e r a i * do ropertorio da companhia, 
o quo mais oxito tonham obtido no Itio do Joneiro. 

I * r e ç o p a r a i i H n l ^ m i t u r u 

Camarotes do 1» o 2» ordem E00$—Camarotes do 3» ordem Poltro-

nas 100$—Cadeiras numeradas S0t . 

P r e ç o » j i v n l K o n 

Camarotes do 1» o 2" ordem 404-Camarotes do 8» ordom 20$—Poltro 
nas 8$—Cadeiras numeradas 4$ | Galerias 2$. 

A assignatura, está aberta por especial favor, no escriptorio do E/ilado 
dc S. Paulo, á rua 15 do Novembro, das 11 horas da manha ás 1 da tarde. 

O pagamento 6 realisado era duas prestações, 25 % no acto da inscri-
pçSo, os 73 "/o 

restantes, à chegada da Companhia a osta Capital, no fim do i 
corrente mez do novembro. , 

A Emprcza só dará tros recitas do assignatura por semana, em dias úteis. 

de forja, coke, ferro gusa. i|iie vendem pelos preroí tiuuS 
ra/.ouveis. 

Gonlraclos com os (Invernos do lirasil c da Inglaleiia, 
com as companhias dc vapores Iransallanlicos e com i 
Companhia da Nuva /elandia. 

Agentes da 

Pacific Steani Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as rominunicaçòes fiara WILSON. SONS (;., eni 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <H ; ende-

reço I elegra pl i ico- \ \( 1 (•; L M: 1,'S. 

Casa matriz—Wilson. Sins & Limiled, Londnn. 

Cardilf 
São Vicente 
Pernambuco 
It.thia 

Itio de Janeiro FILIA ES EM 
I Santos 

/ .Montevidéo 

f Ituenos-Aires 

La Plala 

1 1 1 1 , ' ^ D i l i i 4 

RUA FLORIDA, BRA2, TELEPHONE, 377 
' l ' < - l i ' K i - : i m i i i : i : l O M I V I l A . I l i - » / 

Fabricam-se aniagens tle todas as qualidades a larguras. 

Canhamavo (aniagem rntnwvHda). 

Baixeirus (mantas) paia ravall.i. 

Sacearia para i-ate, lereiws. cal. ct' 

Anl:ig' lls p.stradas (de eüi) pai.i celrliSo 

Ditas largas de um nu tro e eiiii'»c:ita cenliineíros v.ua lençol de c i l ó . 

A. Al r ires P e n t e a d o (!l| 

THEATRO S. J O S E 

MARCA REGISTRADA MARCA RrGISTRáDA 

Ana lysado no Laboratorlo Nac iona l do Ann lys f r, n l icenciado 
pela Inspectoria de Hyg ieno do Brazi l 

O melhor, mais forte o mais hypienico C o a l h o p a r a l e i t e que existo 

como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição sub-

stancias utilissimx'1 A digestão. Toma os queijos muito mai -, ngradnveM i-m as-

pecto, aroma o paladar. K muito mais econômico por ser muito activo e barato. 

Cada garrafa o acompanhada d» um directorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

- ^ x a / u . j o 3z> P i m e n t a - I D r c s " c á t ; : : c . r ; 

K X J y v r>rü s . P E D n o , OO p . i o . ' i r : R-;T\O 

DEPOS ITO EM C A M P I N A S : 

JLutur^ çjr> clf\ IV1 a t r i z I V o v a , 

« Ã N D E R S 0 N , S Q T T O m â f O P & c . 

Viscovini S l.encioni communicam á 
praça que nesta data compraram ao 
sr. Iilisou 1'ieri. o sou Hotel, á rua do 
Brigadeiro Tobias, n 12, denominado 
ííntel rir La Pátria, livro o desemba-
raçado de qualquer ônus. Para qual-
quer reclamação quo tenham a fazer, 
damos a praso do 4 dias, a contar do 

| hoje e, lindo este, nada mais seríi at-
tondido. 

S. Paulo, N do novembro do 18(18. 
VISCOVINI SI LENCIONI 

Concordo 8—3 

EI . ISEO P IEB I 

Ao Café Moka 
O puro cafú Moka, em | ó, que ai— 

le. onimenda pela qualidado e c.ipri-
clioso fabrico, ú encontrado na rua 
S. Bento n . 7'J o Consolheiio Nebiaa 
n. TH. . . . 8 0 - 2 1 

P A P E L 
! Instnisn e de impressão. Tf'ni grande 
! soi timento. 

I t i v s x l i i v i » t V C . 

Rua Brigadeiro To!nau, 4ti 
1 . . . 1 5 - : 3 

Grande Companh ia do Theatro Variedades 
I D A 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Dirccção scenica do aclor MALHADO 

HOJE-- II de novembro-HOJE 
\ 0 1 T E S F E E I t I C A H 

Successo monumental na Capital Federal 
U l l i m n r e p r e ^ e n I a ç n o da sumptuosa o deslumbrante ma-

gica cm um Prologo, 8 actos e 25 quadros, do pranteado escriptor brasileiro 

H o u r e g « I o H o u z a . l u n i o i -

0 DIABO COXO 
T i l i i l o n d o H Q U I M I I ' 0 » 

PRO I iOGO : Quadro 1", Tribunal dos bichos—quadro 2" . Os dois Béliés 
principescos—A1 TO I " : quadro 8", A gaiola en. antada quadro ':«, (J eco 
mysterioio—quadro 5", A arvore maravi lhosa-quadro li", Os p o n t a i s dia-
bólicos—quadro 7», A garganta do inferno—quadro 8", A fada Ursuil. ia— 
quadro 0". O lago azul. grando apotheo o—ACTO 2": quadro 10" Os Talis-
nians—quadro 11. Pompcia om minas- quadro 12", O diabo Coxo—quadro 13», 
A caverna du monstro quadro H» . A dança epiléptica—quadro l.">, A pe 
rola na ostra—quadro líi, A gruta do fogo quadro 17", A cataraU do Xia-
gara, assombrosa apotheoso — ACTO 8° : quadro 18", O laboratorio das flores 
—quadrou l!l", O Cattello Pichlsbequo -quadros 20", O exercito de Vira e 
Moxo— quadro 21", Os três notarioa quadro 2Í" , A guarita—quadro 13». A 
torre do norte—quadro 21", As lagostas e os poixos—quadro O paraico 
do amor, maravilhosa apotheose. 

I l a i l i x l U H — 1 ° A dançados Inscclo;—2» Cirande torneio romaiiu 8° O 

beljaflor o o ovo da borboleta. 

H«*<>IISII-Í<> « • « • M l u m l M - m i f o do festejado tixuo^raphü C H I * -

• * > i n < * i n i . 

I . t i r . e l e c l 1*Í4*SI 

li! numerosos de n.usii a de diverfos auetores - Orando CORPO DE CO-
I t O S - . l l l w - e n - u r r i i P i l e i H i i i f i i i n i l o « M n n l o * . 

Esta peça vao montada aqui com o' mesmo explendor da Capital Fcdw al . 

A orebestra é regida pelo maestro K i l l l õ e » . l i i n i o r . 

O c i t p r i - l i i r i i l o i i h H o m<>i<a <-••• | » o n l < > 

Os bilhetes & venda na rua do Kosario, n. 2, Ponto dos Bonde, das 10 

horas ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Os ospuctaoiloa t ã o intransferíveis ainda que chova. 

O secretario, V K . T O H 1 N O ROF IÀ " 

• K , • 



O C o A i i i i i ^ l i < u i O Í l / L 
• \ »• i ' . ^ Jl e X ^ V-

IMPORTADORA 
» G 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - m 15 DE NOVEMBRO -- 11 55 A 

Liquidação total até ao fim do oor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabrioas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X I I H p u r u c a m a d e c r o u i i ç n , d o I L - S í E O O a l ô 

8 Í S O O . 

C o l i n a p a r a c a m a < l o v a m i d o i t o N o l l c l r o s < l e 
t i j u o o H l ó 3 0 4 0 0 0 . 

C o b e r t o r e s d o a l f j o d ã o o d o I A , « I o S - 5 0 0 0 a 0 0 5 . 
. C h a l é s d o m a l h a o d e c a a i m l r a ( l e O i S , 7 4 , I O S , 

1 9 , 1 « t õ « O Í O O O . 

V o H t l d i n l i o s d o m a l h a e d o n i e r i t i õ d e l ã , d e > - j 
o 4 0 , 5 0 0 0 . 

V c N l i d i n l i t i N d o c l i i t a o c a s s a , d o a d o S l j K O U a 
S K j O O O . 

E m u i t o * » o i i l r o ü n r t l g O H d a c s l n c n o i n v o r n o n a , 
n o a < i u a e a a o l ' e / 11111 a l > a t l i u o n l o d o I O % n o a p r c -
V o a f t x o a m a r c a < l o a . 

O p r o p r i e t á r i o . p r e t e n d e n d o m u d a r a o n n e g o -
c i o p a r a o d o a t a c a d o , o l l e r e e e v a n t a ^ c n a ã a l*a-
• n i l l a a o l o j l a t a a , < p i a n « l o i i z e r o i n u m a n a a c o m -
p r a a o a i d u ' # . i a a o p o e s i a i n t o i r a a . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE M I R A S 

ISCRIPTQRIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

F i c a r a v i g o r a n d o a t é u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e g o s : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e GO k i l o s 3 S G O O 

• e x t i n l a . • d e 1 0 0 l i t r o s 2 S 2 0 0 

• 5 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l i e i r o H 0 S 0 0 0 

C a v e i r a s , r> d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( M " > ) 

F R M I H I T R O H U I I K M . 

A Grande Mala Paulista 
F a b r i r n < l o M a l a » 

. 1 O A O D A V I » « c . 

EUA J 0 S E ' BONIFÁCIO, N. 12 

30—80 

Clinica medioa e c i rúrg ica 
DO tlr. Vlrlato Brandilo, medico português 

cora pratica nos hospitaes da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe» 

ia alcutoidothtrupiu. 
Especialidades modtco-eirurglcas: doençci 

dou riH«, da b^xítjtl tf da uiethra; doença* renc-
rtaf e \>,philittcas 

Consultas das 12 ãs 2 horas, á rua do Barão 
do ltnpetininga, 32, Pharmacia FrnnccfcA. 

Residência provisória t Rüà Marechal Der-
doro, 18. 30-18 

~ BACALHAU 
Superior Petjcano. caixa . . . 55$00t) 

dito ú« Tini C. H. C. . . . 54$000 

Vollas Patotas n. 5 . . . . I4$000 

Biscoutos Palota;, M l . . . I$200 

t lDA 1)0 BRAZ, 53 

A n d r a d e & S i l v a 

1 0 - 1 ' 

Café Viaducto 
Nilo comprem café, som primeiro 

experimentarem o Cafi Viaducto quo 

é torrado o moldo 110 armazém (1o 

Borges, Milhomens & Guimarães. Rua 

Dlroita, canto do Viaducto. SO—17 

Real companhia de paquetes a vapor 
DE 

S 0 U T H A M P T 0 N 

B a h t d a a p a r a a E t k r o p a 

TAGÜS 
EM 10 DE NOVEMBRO 

I S T I I ^ E 
K i » 9 8 d e n o v e m b r o 

Para passagens o mais inforiuaçOos 

tio eseriptorio da Companhia cora o 

superintendente 

G. G. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

• l i o d o . I n n e i r o 

S O B R A D O 

Agentes da Companhia: 

Km 8. Paulo, C a s a L u p l o n , 

Rua do S . Bento, 41 e 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

SABÃO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA P O R 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA I)E 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certilteados do modlcosdls-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o proconisara o H a l i à o 
U U H H O para curar 

Queimaduras 

Nevralgias 

ContusOos 

Darthros 

Kmpingens 

Pannos 

Caspas 

Espinhas 

Doros rhouniaticas 

Dores do cabeça 

Ferimentos 

Bardas 

Chagas 

Rugas 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

1 ) :m ie l d ' A b r e 11 & G o m p . 
S . PAULO 

Propalado por Rivadavia & C . Esto acreditado fumo oiu pacotes de 

50 gramtuas encontra-so em todas as charatarias do listada do S. Pau lo . 

As oncomnicndas devem ser feit > B Á 

l t u a I t r i ^ a d e i r o T o l i i a n , 11. 1 < > 

S . 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
1 5 - 8 

Companhia desegurõscõntrã 

ErupçOes cutaneas o mordoduras do 
insectos vononosos, etc. 

A unica e a molhor AGUA DE TOI 
LETTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so em todas as drogarias 
phanu.icios o lojas do porfumarlas. 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variodado por pr-ços bara-

tissiiuos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

I " l n t o & C n l i r a l 

. . . 3 0 - 1 8 

Dr, Adolulio Marcf,nios de Mcura 
Medico e operador 

Mudou sua rosideneia o consultorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—3 

té Gcnêrale de Transporte Marí-
timos à yapcur de M a m l l e 

O vapor 

PROVENCE 
esporado em Santos até o dia 13 do 

novembro, saiiirA, depois da indispen-

sável domora, para 

M a r a e l l i a 

( • e n o v a o 

N á p o l e s 

Passagens paia Barcelona 120$ 00. 

Passagens paro mais portos ÍOOSOOO, 

Os Agontos: 

RARL VALAIS & COMP. 
P a u l o — R u a Josó Bonifácio. 2'\ 

S a n t o s — R u a 25 de Março, 17. 

LA VEL9CE 

i; Navigazioae Italiana 

O ESPLENDIDO V A P O R 

SUD-AMERICA 
SalilrA de Santos no dia I o do dezembro o do Rio do Janolro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais i n formares , trata-so 0111 S. Paulo com 

J0Á'l BRICCOLA, GATTI $ COMP. 
RUA DO ROSÁR IO , N. I-A 

( l o n a d o c a m b i o o i m p o r t a ç ã o 
0111 Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO , 48 

AO CAFE' MOKA 
• n d n a t r i a I l r a A l l e l r a 

Onda 6 quo se encontra café pu .o 

o superior ? 

Na grande fabrica íi rua Conselhoi-

10 Nehias n. 78 e no deposito da mes-

ma, A rua do -. Bento n . 71. 

. . . 3 0 - 2 0 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T . V ' n n i i V I T E 

Florio & Rubattino 

0 E S P L E N D I D O V A P O R 

Norddeutscher Llovd 

A L L 1 A N C E A S S U R A N C E C O M P A N Y D E L O N D I I E S 

ESTABELECIDA EM 1821 

Autorisada por decreto n. 958, de 11 do jullio de 92 
Capital 5 milhões de Ibs. esterl inas 

DiRECTOR-PRESIDENTE, L O R D ROTHSCHILD 

A G E N T E - J O S E P I I I V . M E E 

3 — Ladeira de S. Francisco ~ 3 
C A I X A D O O O H R E I O N . 1 4 2 . 

(att. até fim anno) 

O PAQUETE A L I T M Ã O 

HANNOVER 
Esperado 110 ti a 5 <1«- novembro, sa-

hlrá depois da indispensável demora 

para 

. A n t u é r p i a o I t r e m o n 

com escalas pelo 

I I i o d o J a n e i r o 
I t u h l a o 

I . i a l t o a 

Para fretes, passagens o mais infor-
ma',fies, trata-so com o» agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 — RUA D E J O S É RICARDO - 1 

S A U Í T O S 

N. B .—Nao so attendo a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provinc-so aos srs. recebodorcs de 
gêneros sobro agua quo mandem 03 
seus empregados tomar conta das mer-
cadoria», no acto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidade descar-
regada do aceordo com a manifestada, 
a companhia nfio so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cács . 

osperado em Santos do Rio da Prata, 110 dia 18 do novembro satiirá depois da 

indispensável domara para 

G Ê N O V A e 
NÁPOLES 

Esto vapor ú il lumlnado a luz cloctriea, o tem esplendidas accoillmodaçOca 

para passageiro» do 1", 2» c 3» classe. 

A G E N T E S : 

CAMÍLLQ CRESTA & COMP. 
- U l \ Í » E S . I I R t V T O - -SH 

S. P A U L O 
I r a ç i da Republica 41, — S a n l o a . 0 - 2 , . . 

L A Y E L O C E 

Navi^azione Italinna 

0 ESPLENDIDO K RÁP IDO VAPOR 

Saliirá do Rio do Janeiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Tara passagens o mais Informações, trata-so ora S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C a a a d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

No liio de Janeiro cora 

A . F i o r i t a & Co rap . 
RUA PRIMEIRO 1)E MAIIÇO, 37 

CAFÉ VIADUCTO 
E' liojo o mais puro quo so encon-

tra. 
Una Direita, canto do Viaducto 

BORGES , MILHOMENS&GUIMARÂES 
20-17 

D R . J . M . M O R A E S B A R R O S 
Formado em raodicina o em arto 

dentaria pela Universidade do Genobra. 
Só so occupa das u i o l o a t i a a d a 
c a v i d a d e b o c c a l o da a r -
t o d e n t a r i u o tem seu ga-
bineto clrurgloo íi rua Direita, n. 24, 
1° andar, ondo eoiupro neríi encontra-
do das 10 horas da manhü ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residonela 
A rua Santa Ephigenia, 51. 

(ato 30 abril) 

COMSHERCIO 

T R O C O D E N O T A S 

A subitiluiçHo do notas dilaceradas 
faz so 11a Delegada Fiscal do Tliosou-
ro Fcdoral do sexto dia util de cada 
mez em ilianto. aitornadamento, um 
dia sim, um dia nao. 

As notas dos bancos omissoros aó so 
recebem em saldo naquclla Repartição. 

C A M B I O 

8. PHUIO, 11 do novembro do 1803. 

Tabcllas afllxadas hontom : 

l , o a t I o a I l a n U 

a HO d. 6l vista 

Londres 10 3/8 10 I18 

Paris 019 036 

Hamburgo 1.135 1.155 

Itália — 010 

Lisboa o Por to . . — 455 

New-York - 4.S80 

I t r l t i - . l i i k a i l k 

Londres 101/4 10 

Paris 0.11 OBO 

Hamburgo 1.149 1.172 

Itália — 055 

NoWYork — 4.026 

D r a s i l l a n i a c l i o l l a a k ftir 

• t o i i t n c l i l a n d 

Berlim 1.132 1.154 

Londres 10 3/8 10 1/8 

Paris 017 1(39 

Itália - BÜti 

New York — 4.800 

Portugal — 410 

Hespanlm — 840 

O cambio melhorou um pouco logo 

do manha o snstentou-so na mesina 

até fts 3 liotns. As ínnsacçõeB, reta-

tivaraento ao estado 1 tetual das coisas, 

foram regularfiS, 

O mercado do ouro, muito indeciso, 

havendo pouca procura o poucas ven-

das. 

R iberanos, Í3$800; napolefles, 19^200 

lvn rftritos houve transacçfles do 

pnpel particular a 10 8/8, mas foram 

do pequena importancia. 

N í o apparoceiam rciuettcntca ou to-

madores de quantias do vulto. 

Atjiii, üs maiores ta.vis (Ias npeta-

çõos foram 10 1|2 o 10 0|10 a 0 1 d/v. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Re-

Cebedorla de Ueudas, de () a l I no-

vembro : 

Café bom l$50O kiio 

Cató oicolha $9o0 » 

T E L E G R A M M A S 

S A N T O S , I O . 

Entraram 12.081 saccas 

Vonderam-so e roven-

deratnso 8.(1)0 » 

Existem i : 0 . 5 2 l 

Preço 15(801 

Mercado Ctilmo. 
Cambio t 

BanoaHo, 10 1/2. 

Particular, 10 11/lft. 

A Alfandega rendeu 128:2fl2t5W. 

E M B A R C A D 0 R E S D O M E Z D E 
N O V E M B R O D E 1 8 9 3 

Bcs. caf í 

KAUMANN, (1KPP & c . 

Para Rottordam 2.fl00 
» Hamburgo 1.000 

» Trlosto 3:000 

tlOF.TZ tlAVN & C. 

PaMt Rotterdam 1.500 

• Hamburgo 1.000 

KAttL VAt.AfH & C. 

Pata líoftoríatU . . , , 1 1 . , , , . . 1. f,no 

• Trleste 503 

Kl). JOnNSTON & C. 

Para Rotterdam 1.000 

VOU D 81 C. 

Pata Rüttcrdam 707 

NOFSACK & C. 

Para Rottordam • i 0 1 

> Hamburgo 7o3 

» Triesto 800 

TUE0D0R «II.I.K & C'. 

Para Hamburgo 2 .00^ 

» Triosto 2 . 94 á 

n. s. CARMO A: c . 

Para Hamburgo 1, 0O0 

n . WOI.TJE & c . 

Para Hamburgo 1.000 

AUGUSTO LEUBA & 0. 

Para Hamburgo 500 
zEimENNF.n-miLOW & 0. 

Para Triosto 6 ( , f ) 

PEQUENOS EMBAHCADOBES. 

Para Trieste o Opçflo 500 

22.417 

g A I l I O A S 

Para a Europa : 
Scs. cafó 

Vap . ali. Itnpariea 14.172 
» hung. Szait Jstvan... 8 .245 

22.417 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES E8PERA00S NO RIO 

12 Ltverpool, Bcllcnden. 
12 Rio da Prata, Duchma di Gênova. 

13 Rio da Prata, por Santos, Bráil. 
11 Havre e esc., Cordoba. 

15 Rio da Prata, Tagus. 

VArOREB A SAQIR 00 RIO 

11 New-York pela Victorla, Lasscll. 
l i Nápoles, Itrgina Margherita. 
13 Valpaialzo o esc., Btlleiidcn. 
13 Gonova oNapolos, Duchessa di Gê-

nova. 

13 Uordóus, Daknr o Lisboa, Bráil. 
15 Londres o Antuérpia, Spemer. 
10 Southampton o osc. Tagns. 

VAP0IIF.S ESPERADOS EU SANTO» 

13 Rio da Prata, Tagus. 

VAPOnKS A SAQIR DE SANTOS 

11 Europa, Tagus. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos. 

Veod. Conjp 

231800 — 

A c ç O e » 

Companhias 

Paulista integ. 

Idcm com 20 % 
Mogyana, l »omissao . . . 
Central P a u l i s t a . . . > • > 
Mochanlca tmpo r t . . . . . 

Oosto Agrícola 

Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffol \ Stnpakoff 

Fabril Paul istana 

Industrial dn 3. Paulo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

CreditoReal.cart. hyp. 150$ 

Cora 20 % 40Í 

Cart. comra lSOl 

Com 2 0 % 40» 

Lavradores 90$ 

União do 8. Paulo 00$ 

Idom da 2 a emissão 50$ 

Contra, o Ind 100$ 

Constructor o A gr 

S . f a u l o 109$ 

210$ 210$ 

— 1)0$ 

200$ 180$ 

100» 90$ 

150$ -

— 80$ 
80$ — 

— 40* 

- 10$ 

Vinho Toseano mola quartota, 110» 

a 130$. 

Vinho Morldtoual, quartola, 190$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

810$. 

Vinho Chlante ora quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Toecano Alleatlco, om quar-

tola, 280$. 

Vinho Chlante, era frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 30$ a 35». 

Vinho Chianto, com 21 frascos 

08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, ruarca 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Vorraouth E. Martinazzl & Corap. 

22$ a 25$. 

Vorraouth Fratell i Gancla, a 24» 

28$. 
Vorraouth do outras mttrctta, 21» 

22». 
S c e ç f l o a i n c i - I u u i i a 

Banha P. T. Georgo, barris do 40 

l(s. liquido, (1o 30$ a 37$. 

Toucinho Americano em barris do 

90 e 0(1 ks., cada kilo, do 1$750 a 18800. 

Farinha Americana oni bnrricas do 90 

ks. Ricltmond o Baltiraore, do 28Í500 

a 3<i$. 

Oleo em quartollas, do algodão, ca-

pacidade do 190 litros, do 190$ a 195$ 

a quartolla. 

Preços firmes ; cxistencia regular 

M e r c a d o f r a n c c z 

Azeito Ptagnlol, em litro, dúzia 40» 

42». 

15111 1/2 litro, 22$ a 23$. 

Agua de Scltz, 20$ a 22$. 

Ameixa», latas, I$500. 

Benedlctlnos, 112$ a 115$. 

Blscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 

Camarões om latas, dúzia, 24$ a 

20S. 
Cognac Jnles Uohln, 38$ a 42$. 

Biscuit, 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 85$. 

Fino Champagno, 45$ a 80. 

Marsaud, 38$ a 40$. 

Duthlloy, 100» a 110$. 

Marcas nao conhocLlas no mercado 

20$ a 30$. 

Corvoja, duzla, 13$ a 15». 

Chartrouse, 00$ a 100». 

Champagno, V iuva Cliqnot, 120$ a 

130». 

Licor CacAu, 70» a 75$ 

Manteiga do Mugny. 4»400 a 1$OUO. 

Idem Butltoseau, 4»200 

Potit-pols, l$2i '0 a 1$:>00. 

Rhura da Jamaica, 50$ a 55$. 

Sardinhas em azeite, 31$ a 3ti$. 

» > tomate, 38$ a 40$. 

Vcltiie Apolld, 20$ a 28». 

Vinho Lormont, ÍWÍ tt 2 í f • 

Bordeatix d. m . , 15$ a 

Vormouth francez, i"f a 3("). 

( i c n c r n s i'ui-lii<|!i»:/.i-s 

40$ 
- I 

— 70$ 

Atacado e varejo 

L e t r a s 1» y i > o ( l i e c n r i a s 

Banco do C . R e a l . . . . 55$ 

União 42$ 

latendi Municlp — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ 

Gcraes 1:000$ 

D O . I H- I I I U r e s 

53$ 

39$ 

70$ 

70$ Viaçao Paulista. -1 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 3-í()$ a 400$ 

Arroz do Iguapo, sacco, 303 a 34$ 

Banha Alves, kilo 2$ a 28800. 

«Maristany», 1S700. 

«Matarazo», 1*600. 

Carne Socea d» Rio Grande. 1$100. 

Cangloa, 80 litros. 25$ a 2B$. 

Cebolas, cento, O.J. 

Feijão mulatinho, 100 litros 10$ c 

18$. 
Idem, preto, 100 litros a ao» . 

Fumo superior, 1 hlto, 2»i500 f 

2Í700. 

Farinha ospocldl, I ' 0 litros, 32$. 

Idcm do Santo Amaro. 20$. 

Idem do 2.», 100 litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17g. 

Farinha do milho, 21$ a 28$. 

Gattinhas, uma. 2*500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 13$ a !•}$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, duí ta , l»00t' a 1»200. 

Porti, um, 18? a 2(1$. 

Queijos, um, 24500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 20$. 

. M e r c a d o i l a l i a t l o 

Preços dos genoros mais procurado* 

no nosso mercado o no inter ior: 

Azeite Uno do Lucca, litro, a 2$ 

2J-200, 

Dito do GenoVa, litro, 1Í600 a 1$800. 

Dito em quartola, »)0$. 

Dito era meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do linho sortidas, kilo, 1$S00 

Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

1 2 $ . 
Mortadeila em latas de J00 gram-

raas, 1$000. 

Ditas era latas do 100 gramraas, 

»700 a $800. 

Queijo Purraezao do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 

Stoch flsh, kilo, l$ loO. 

i Vinho Toseano om quartola, 200$ t. 

; 220$. 

Attoite tlnce, litro 
Amcndov 
AIpIstA, I.Hu 
APi.tx. mola ralxa 
l!atiululi:ta. 
Cúlotaa, Intn 
Cühüia-:, c.iíx» 
PrMdíis ent latas 
fltíul, !'. ll!os 
Mtirinellad», lat.l 
Massa ilo tomatu, 111,ra. 
Ncxcn, kll i 
Passa, etn arroba 
Ucra tini c.llxas 
Sarúltltiai cm salmoura, 

lata i 
VInlio do 1'c.rto, pipa.... 
Idfím vtrfrí-m, pipa 
Mi :u Moscatel valxa... 
Idem verdtj, ptpa 
Ideta brftnco, pipa 
Vllia|rs, MUU 
M"jn comm. cm caixa.. 
Idem do Porto, regular 

cm caixa 
Idem bom. um caixa 
idem superior, caixa 

2ÍJOO a 

S7'*> . 
SftflHS) • 
lüjm*) . 
«Sinfi . 

IS200 . 
143000 . 
IS.1KI . 
»«.» > 

ísaoo . 
IHSÎ Í!» . 
374'.IX) . 

7(»'ã'KX) , 
3W1?((I00 • 
40*000 , 

R̂ M.Íti'-1 • 
4.',0Í(KV> . 
l'JJHH) , 
20ji)'X) , 

205t«PO . 
Br§«KKl , 
4.r,§OO0 . 

moro 
23JI O 
«MIO 

S.',81110 
l i s o » 
1I'S<00 
Sí.jlHíO 
18'. CO 

19(1110 
I8l«lfl 
i8.',no 

IHJlitlO 
CO 

75COO 
l.noogooo 

4(H)3((IOO 
6djíll()0 

4 «JJO00 
.VK(|( KIO 
IníOOO 
24iioOO 

2Hg(N(,l 
Ü0SV00 
eejo' 0 

- B d i i t a O o n i m c r e i a l 

Sessão de ti de novembro de 180.1 

Presidente, Antunlo Luiz Tavares ; 

secretario, dr. J i-é Augui to do An-

drade ; d'pulador*, C . P . Vianna, João 

Cândido Mml ins c Caratllo José Saiu-

paio. 

EXPEDIENTE 

Oi l lc l /s i 

Do dr. soeretarlo (1uS Nogocios (Ia 

duetiça. coraranulcandtí que, tendu do 

organisar o rc lat ir io daquella Soere-

tario, que dovo entregar ao piesiden-

to do Estado, antes da próxima ses-

são do Congresso Legislativo, noces-

eita da exposição do que houver oc-

corrido de notável, quanto aos nego-

cíos desta Jun ta , durante o correu11 

anno, cumprindo Indicar as medidas 

quo forem julgados convenientes á 

regularidade dos trabalhos ileata rc-

partlçflo.—Inteirado. 

Do juiz de direito do commercio, da 

comarca do S . João do Rio Claro, 

cotiimnnlcando quo em data do l . ° d o 

corrente foi declarada fullida a firma 

Teixeira A Comp., da qual ó soclo ge-

rento Joaquim Teixeira das Noves .— 

Inteirado. 

Requerimentos: 

De Rodrigues & Corap , negociantes 

da praça do Üuaiat inguetú, requeren-

do archlvamento do sen contracto so-

cial.—Reconhecidas as firmas da du-

plicata do contracto, urchlvc-so. 

Dos mesmos, requerendo o registro 

do sua firma commorclal .— Cumprido 

o despacho exarado no requerimento 

em quo os requorentes pedem archi-

vatuonto do seu contracto social, ro-

gistroeo. 

Do Albcrnaz & Comp., da praça do 

Santos, fazendo igual pedido.—Ro— 

gistro-ec. 

FOLHETIM 
(42 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÃO DE 

J. Cruze i ro Seixas 

C O N T I N U A O E N R E D O 

O QUE FEZ RENATO NO OIA SBOCINIIS 

T a n t o a m o r , t a n t o v i n h o e 

t in t<> d a n ç a q u e b r a n t a r u n i a 

- •& t úde a m r . P i t t q u e t i n h a o? 

B3U8 c i n c o e n t a e q u a t r o a n n o s 

Q u a n d o iB to a c o n t e c e u m o r a 

v a r a e m M a d r i d n a r u a d o Ba-

n h o . 

R e s o l v e u o i n g l e z a b a n d o n a i 

a c a p i t a l d e H e s p a n h a ; p o r é m 

C a r o l i n a d i sse- lhe q u e n í o t i n h a 

m a i s v o n t a d e d e v i a j a r . O in 

rr|o7 r f s i f r n " " " " p a r t i r só 

d e i x a n d o a C a r o l i n a o d i n h e i r o 

8 i f t i e i eu te p u r a v i v e r u m a n n o 

c o m o m e s m o l u x o , d i z e ndo-

l h e s 

— S e m o r r e r , l e m b r a r - m e - e i 

d e t i n o t e s t a m e n t o ; se m e 

r e s t a b e l e c e r , ( v i r e i e n t ã o r eun i r-

m e c o m t i g o . V, 

C a r o l i n a t inhfe ura b o m cora-

ç ã o e d e r r a m o u ^a lgumas lagr i-

m a s p e l a a u s e n « j i d e l l e ; p o 

r é m p a r a s e c o n s o l a r p e g o u n a 

g u i t a r r a e i n s e n s i v e l m e n t e can-

t o u e s t a c o p i a , q u e p u n h a f i ra 

a o s s e u s p a s s a d o s a m o r e s : 

C a n t a r q u i e r o e d i v e r t i r - m e 

l o q u e m e q u e d e d e v i d e 

q u e d e s p u e s v e n d r á l á m u e r t e 

c o m su m o r t a l a g o n i a . 

E e f f e c t i v a m e n t e C a r o l i n a en-

x u g o u as l a g r i m a s e c o m e ç o u 

v i d a n o v a . D e v e m o s d i z p ; u t , p ; l g . 

s a ge r a q u e - J , „ r a t l t e 0 t e m p o q u e 
a . ^ u d a l ü z a v i v e u c o m m r , P i t t , 

e x c e p t u a m l o d u a s o u t r e s inf ide-

t i d ades , p o r t o u se s e m p r e f ie l e 

t e n l i n e n t e c o m o i n g l e z 

C a r o l i n a , a o vèr-se l i v r e do 

i n g l e z , d e i t o u c o n t a s á s u a v i d a , 

c o m o t i n h a c o r r i d o m u l t o m u u 

do , c a l c u l o u q u e o m a i s conve-

n i e n t e e r a c h a m a r - s e l a d y P i t t , 

v i s t o q u e m u i t o s a j u l g a v a m ca-

s a d a c o m o i n g l e z . E e f f ec t i va-

m e n t e , p o u c o t e m p o d e p o i s cor-

r e u p o r M a d r i d q u e m r . P i t t 

t i n h a m o r i i d o e q u e a v i u v a 

; r a u m a r e a l b e l l e z a ; u m dos 

p r i m e i r o s q u e d e r a m f é d o l o g a r 

v a g o fo i o m a r q u e z d e C a r i n h a s . 

P o r é m R e n a t o e r a h o m e m p o u c o 

c o n s e q ü e n t e e a s s u a3 r e l a ç õ e s 

c o m C a r o l i n a d u r a r a m a p e n a s 

t r e s m e z e s . 

C o m t u d o , e n t r e R e n a t o o Ca-

r o l i n a , n ã o d e i x a v a , q u a n d o se 

v i a m , d e h a v e r a m e l h o r har-

m o n i a . 

A h ! E s q u e c i a - m e d i z e r q u e 

o i n g l e z n ã o p o d o r e s t a be l e ce r-

se e m o r r e u e m L o n d r e s , po-

| r é m f ie l á s u a p r o m e s s n , d e i x o u 

d e z m i l d u r o s a C a r o l i n a , q u e 

e l l a , p o r c o n s e l h o d e R e n a t o , 

e m p r e g o u e m p a p e i s d o E s t a d o . 

D e p o i s d e R e n a t o , a f a m a dis-

se m u i t o d e l a d y P i t t . T e v e al-

g u n s a m a n t e s , r i ndo-se s e m p r e 

d e l l e s e f a z e n d o - l h e s g a s t a r ale-

g r e m e n t e os p r i t i i m o n l ó g , 

^?„.|<ia C f t r o l i n a c h e g o u a ser 

0 q u e e m P a r i s se c h a m a U m a 
fovotíc dc prilllo-rartcllo. 0 u l t i m o 

a q u e m e s t a v a f a z e n d o g a s t a r o 

r e s t o d a s u a f o r t u n a , e ra o vis-

c o n d e S a r m e n t o , f i l h o p r o d i g o , 

t y p o c o n h e c i d o e m t o d o 3 os t em-

p o s e e m t o d o s oa p a i z e s . 

P o r é m c o n t i n u e m o s a n a r r a-

ç ã o e e n t r e m o s c o m R e n a t o n a 

c a s a d a a n d a l u z a . 

I I 
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L a d y P i t t t i n h a a o seu ser-

v i ç o u m a c r i a d a g r a v e , u m a co-

z i n h e i r a e u m r a p a z de q u i n z e 

a n n o s , q u e a a c o m p a n h a v a ves-

t i d o c o m a s u a l i b r é q u a n d o 

s a h i a p a r a q u a l q u e r pn r t e . 

R e n a t o b a t e u ; a c r i a d a v e i o 

v ê r q u e m e r a . 

— A h ! K ' o s e n h o r ! d i s s e a 

c r i a d a a n d a l u z a c o m o se fosse 

s eu a m o . 

— V e j o q u e n ã o m e esque-

ces t e , q u e r i d a P a c a , r e p l i c o u 

R e n a t o e n t r a n d o . O n d e e s t á t u a 

a m a V 

— M i n h a á i t i a a i n d a e s t á dei-

t a d a . 

E c o m o R e n a t o c o n t i n u a s s e 

a a v a n ç a r , a c r i a d a d i s s e- l h e : 

— A o n d e v a i ? 

— A o n d e v o u ? ! A c o r d a r t u a 

a m a . 

— I s s o n ã o p ô d e ser , 

— i ' o m o f 

— P o r q u e es t á c á o sr. D . 

L t i i ü . 

— 0 v i s c o n d e S a r m e n t o ? 

— O m e s m o , r e s p o n d e u a cria-

d a s o r r i n d o se . 

— P o i s a i n d a n ã o a c a b o u ? 

— E s t á a d a r o u l t i m o sus-

p i r o . 

— P o i s e u p r e c i s o v ê r Ca-

r o l i n a . 

— I r e i d i z e r- l h ' o ; p ô d e espe-

r a r n o m e u q u a r t o . 

— S i m , d i z e s b e m ; respe i te-

m o s o s d i r e i t o s d e ura r i d í c u l o 

v i s c o n d e . 

— A h ! s e n h o r ! O v i s c o n d e 

e s t á e m cr i se ! 

— S i m ! 

— P a r e c e - m e q u e h o j e é pos-

t o á p o r t a d a r u a . E s t á f e i t o 

u m é b r i o d e p r i m e i r a c l a s se e 

rainha a m a n ã o "o p ô d e so f f rer . 

— A c r e d i t o . A l é m d i s so j á 

j n ã o d e v e t e r u ra r e a l . 

' — P o r i sso m e s m o , r e p l i c o u 

P a c a , f a z e n d o u m g e s t o ma l i-

c i o s o . 

E d e p o i s a c c r e s c e n t o u : 

— E s p e r e m e n o m e u q u a r t o . 

O m a r q u e z c o n h e c i a a q u e l l a 

c a s a c o m o a s u a p r ó p r i a e en-

t r o u e m u m g a b i n e t e . A p e s a r 

d e s e r e m j á d e z h o r a s d a ma-

n h ã , a q u e l l e a p o s e n t o a i n d a es-

t a v a a l l u m i a d o p e l a t e n u e l u z 

d e u m a l a m p a d a q u e p e n d i a d o 

t e c t o . 

P a c a d i r i g i u-se p a r a a a l c o v a 

d e s u a a m a ; q u a n d o e n t r o u di-

r i g i u p r i m e i r o a v i s t a p a r a u m 

B o p h á , o n d e e s t a v a d o r m i n d o U m 

h o m e m , c o m os b r a ç o s c a h i d o s , 

e m u m a dessas p o s i ç õ e s t ã o pró-

p r i a s d o s q u e do r i i i e i n p e l o effei-

t o d a e m b r i a g u e z . 

— S e n h o r a ! . . . d i sse P a c a en-

t r a n d o n a a l c o v a . 

— Q u e ó isso ? P a r a q u e v e n s 

( l eSper ta r-mG t ã o c e d o ? p e r g u n -

t o u C a r o l i n a c o m m á u h u m o r . 

— E s t á n o m e u q u a r t o o mar-

q u e z d e C a r i n h a s . 

— E p o r q u e n ã o o c o n d u z i s t e 

p a r a o m e u g a b i n e t e ? 

— C o m o o v i s c o n d e f i c o u a 

d o r m i r n o s o p h á ! . . . 

— E q u e m e i m p o r t a esse ho-

m e m ? 

— C o m t u d o , c o m o e s t á a l l i . . . 

— I s t o é p r e c i s o q u e t e r m i n e . 

E s s e é b r i o q u e r e s q u e c e r a s s u a b 

m i s é r i a s , b e b e n d o c o g n a c e d ige-

r i n d o a q u i a turca. I s t o h a d e aca-

b a r b r e v e . D á - m e u ra p e n t e a d o r 

d e a b r i g o . 

P a c a o b e d e c e u . C a r o l i n a ves-

t i u u m a b a t a d e l ã e p a s s o u 

c o m a s u a c r i a d a p a r a o q u a r t o -

t o u c a d o r , o n d e p e n t e o u o s s e u s 

f o r m o s o s c ube i los c o m t a n t a g ra-

ç a C o m o s i m p l i c i d a d e . D e p o i s d e 

d a r o u l t i m o o l h a r a o e õ p e l h o j 

d i sse : 

— N ã o e s t ou d e t o d o m a l . V a -

m o s v ê r o q u e q u e r R e n a t o . En-

t r e t a n t o p r o c u r a d e p e r t a r ma ca-
Iam idade do visconde e d i z e- l he 

q u e t i v e q u e s a h i r e q u e n ã o 

v o l t a r e i t o d o o d i a ; p o r conse-

g u i n t e p o d e t o m a r as d e V i l l a-

D i o g o t l d e i x a r - m e e m pa z . 

D e i x e m o s C a r o l i n a e s lgar t los 

a c r i a d a , q u e t o r n o u a e n t r a r 

i i ò g a b i n e t e d e s u a a m a , ab r i n-

d o a s j a n e l l a s e i m p o r f a c d o - l h e 

p o u c o q u e d é s s e u m a p n e u m o -

n i a a o v i s c o n d e , q u e d o r m i a n o 

s o p h á e q u e n ã o d e s p e r t o u ape-

sa r d a m u d a n ç a d e t e m p e r a t u r a . 

P a c a e r a V i v a c o m o u m a ver-

d a d e i r a a n d a l u z a q u e e r a e, en-

f a d a d a c o m o p e s a d o so rano d o 

v i s c o n d e , a p p r o x i m o u se d o so-

p h á e p e g a n d o - l h e e m u m b r a ç o , 

s a cud i u-o b r u s c a m e n t e . 

O v i s c o n d e a b r i u os o l h o s e 

d i r i g i n d o u m o l h a r v a g o e m 

v o l t a d e si, b o c e j o u p r i m e i r o e 

p e r g u n t o u d e p o i s : 

— Q u e h o r a s s ã o ? 

— E ' j á m u i t o t a r d e , respon-

d e u P a c a c o m s e c u r a . 

— A h ! D e m o n i o ! F i q u e i a 

d o r m i r n o s o p h á , v o l v e u o vis-

c o n d e c o m u m a voz d e f a l s e i e . 

O n d e es t á C a r o l i n a ? 

— S a h i u . 

— M a s v e m l o g o ? 

— N ã o s e n h o r ; d i sse-me ' l u e 

n ã o v i n h a h o j e , 

— F o i s e m se d e s p e d i r d e 

m i r a ! E s t á b e m , a j u n t o u o vis-

c o n d e c o m a d m i r a v e l es to i c ida-

de . I s so i n d i c a - m e q u e pr inc i-

p i o a ser- lhe i m p o r t u n o . 

— J á h a b a s t a n t e t e m p o q u e 

p o d i a t e r c o m p r e h e u d i d o isso. 

L u i z , t a l e r a o n o m e d o vis-

c o n d e , o l h o u p a r a a c r i a d a d e 

u m m o d o f r io e, t i r a n d o u m 

c h a r u t o , a c c e n d e u - o c o m p lac i-

dez e d i s s e : 

— C a r o l i n a t e m o u t r o a m a n t e ? 

A c r i a d a e n c o l h e u 03 hora-

b ros e p r i n c i p i o u a a r r u m a r o 

g a b i n e t e . 

— O h ! S o m e u p a i m o r r e s s e 

h o j e e m e d e i x a s s e os t rezen-

tos m i l d u r o s q u e g a s t e i ale-

g r e m e n t e era c o m p a n h i a d e t u a 

a m a , d e t i e o u t r a s m u l h e r e s 

d o m e s m o j a e z , a s sevo ro- te q u e 

o u t r a se r i a a rainha c o n d u c t a ; 

p o r é m a g o r a é t a r d e , a j u n t o u 

o v i s c o n d e c o m u m a p l a c i d e z 

e i n d i f t e r e n ç a q u e c a u s a r i a a 

a d m i r a ç ã o a m a i s d e u m ph i lo-

Bopho d e A t h e n a s . O s m e n d i g o s 

p õ e m - s e f ó r a d e c a s a cora t o d a 

a g r o s s e i r a l i n g u a g e m d a sober-

ba . E ' b e m f e i t o . . . n ã o mere-

ço o u t r a co i sa . 

E o v i s c o n d e , d e s e s p e r a d o , 

t o r n o u a d i z e r : 

— S u p p o n h o q u e s a b e r á s o n d e 

e s t á o m e u c h a p é u ; é u m a co i s a 

i n d i s p e n s á v e l p a r a s a h i r ; d o con-

t r a r i o , d e i x a r- t o-ia c o m o a u l t i-

m a e x p r e s s ã o d a m i n h a gene ro-

s i d a d e . M a l p o d e s i m a g i n a r , que-

r i d a P a c a , o q u e s i n t o p o r n ã o 

p o d e r d a r- t e a o d e s p e d i r - m e u m a 

n o t a d e c i n c o e n t a e s c u d o s . l i r a 

u m a b o a r e c o r d a ç ã o q u e t e de i-

x a r i a ; p o r é m sou p o b r e e é pre-

c i s o q u e t e r e s i g ne s . A n d a , pro-

c u r a o c h a p é u e dar-te-ei u m 

a b r a ç o ; s e m p r e é d a r a l g u m a 

co i s a . 

O c h a p é u e s t a v a n o c h ã o a u r a 

c a n t o d o g a b i n e t e . A c r i a d a , a o 

p e g a r n e l l e , r iu-se v e n d o - o a m a r -

r o t a d o e e m u m e s t a d o d e p l o r á -

v e l . 

— D á l h e c o m u m a e s c o v a e 

e n d i r e i t a - o , s e n ã o os g a i a t o s , 

q u a n d o s a h i r á r u a , c o r r e m - m e 

a p e d r a . 

P a c a e s c o v o u o c h a p é u . O 

v i s c o n d e , q u e c e r t a m e n t e t i n h a 

u m a g r a n d e d e b i l i d a d e n a s per-

n a s , t o r n o u a sen tar-se . O ros-

t o d a q u e l l e m a n c e b o , q u e ape-

n a s c o n t a r i a v i n t e e c i n c o an-

n o s , t i n h a i m p r e s s o s t o d o s os 

s i g n a e s c a r a c t e r í s t i c o s d a f a l t a 

j i e s a ú d e . E r a u ra r a p a z g a s t o , 

u m ser r a c h i t i c o , d e v o r a d o pe-

los v i c i o s e c o n s u m m i d o p e l o 

f o g o d a s p a i x õ e s e p e l o s v apo- t j 

r e s do v i n h o . 

O s eu v e s t u á r i o e s t a v a era 1 

u m e s t a d o l a i n c n t a v e l , c h e i o d e 

m a n c h a s c o m o se t i v e s s e sahi-

d o d e u t n a o r g i a i n f e r n a l ; e r a , 

e m u m a p a l a v r a , o r e s t o d e 

u m a f o r t u n a d e s e t e m i l h õ e s 

d e v o r a d a e m d o i s a n n o s . 

(Continua.) 
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